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Apresentação
O objetivo deste Boletim Pedagógico é subsidiar a ação docente, oferecendo referências para 
a análise, a reflexão e a tomada de decisões pedagógicas, tendo como foco a garantia do di-
reito de aprendizagem de todos os estudantes na perspectiva da Recuperação Contínua. Este 
documento contribui para que a professora e o professor reflitam sobre as aprendizagens já 
consolidadas por seus estudantes, aquelas que se encontram em processo e aquelas que de-
mandam novas intervenções, à luz dos OADs apresentados no Currículo da Cidade. 

Destacamos que, para tomar conhecimento dos saberes e das necessidades de aprendizagens 
dos estudantes que agora compõem as turmas de 2026, a consulta dos docentes  à plataforma 
do Sistema Educacional de Registro da Aprendizagem (SERAp) se 
torna imprescindível. Somente quando se conhece o que os estudan-
tes já sabem e o que ainda precisam aprender é que o planejamento 
pedagógico se torna significativo e promove o desenvolvimento das 
aprendizagens.

Aqui, a ênfase dada é na prática pedagógica nos componentes de 
Língua Portuguesa e Matemática. Destina-se às professoras e aos 
professores do 2º, 4º, 5º, 8º e 9º anos, considerando as especificida-
des dos ciclos e a progressão das aprendizagens. Ainda que organize 
suas orientações a partir desses componentes, o Boletim Pedagógi-
co dialoga de forma transversal com os demais componentes cur-
riculares, na medida em que mobiliza práticas de leitura, escrita, 
oralidade, resolução de problemas, investigação e análise de dados, fundamentais para a 
aprendizagem em todas as áreas do conhecimento. 

Nessa perspectiva, este documento apresenta orientações voltadas ao trabalho da Coorde-
nação Pedagógica e apresenta propostas fundamentadas na concepção de linguagem como 
prática social, compreendendo a leitura e a escrita como responsabilidades de todos os 
componentes curriculares. As ações propostas buscam subsidiar o planejamento, a forma-
ção e o acompanhamento pedagógico, promovendo experiências permanentes, intencionais 
e diversificadas, alinhadas ao Currículo da Cidade e voltadas ao desenvolvimento progres-
sivo da proficiência leitora e escritora dos estudantes.

Assim, o Boletim Pedagógico se coloca como um instrumento de diálogo e cumpre sua 
função de apoiar práticas pedagógicas intencionais, contextualizadas e comprometidas 
com uma educação pública de qualidade, equitativa e inclusiva, orientada pelo princípio da 
acessibilidade curricular, compreendida na Rede Municipal de Ensino de São Paulo como a 
eliminação de barreiras que possam limitar o acesso, a participação e a aprendizagem dos 
estudantes nos diferentes componentes curriculares.

Equipe SME/COPED/DIEFEM

Os objetivos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento apresentados 
ao longo deste documento, estão 
sob consulta pública e podem 
ser encontrados no Sistema 
de Gestão Pedagógica - SGP. 
Foram elaborados de forma 
colaborativa, em grupos de 
trabalho, no movimento de 
atualização curricular iniciado 
ao final de 2025.
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Prova  
São Paulo
Dados de Aprendizagem

Prova São Paulo – PSP 2025

A Prova/Provinha São Paulo (PSP) tem por objetivo avaliar as habilidades e competências 
em Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais e Ciências Humanas dos estudan-
tes. Ela apoia as escolas no acompanhamento sistemático das aprendizagens de seus estu-
dantes, assim como a Secretaria Municipal de Educação (SME) na organização de dados 
para a elaboração de políticas públicas educacionais.

Os quadros a seguir, sistematizam as habilidades da Prova São Paulo - 2025 dos 2º, 4º, 
5.º, 8º e 9º anos em que os estudantes apresentaram maiores dificuldades, dispostas em 
progressão, de acordo com a Teoria Clássica dos Testes - TCT-  modelo psicométrico usado 
para analisar provas, e podem ajudar as professoras e os professores e equipes gestoras a 
selecionarem necessidades de atuação:

MATRIZ DE REFERÊNCIA 
PARA AVALIAÇÃO DO 
RENDIMENTO ESCOLAR

MATEMÁTICA

ENSINO FUNDAMENTAL

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/matriz-referencia-ef-ciencias-humanas/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/matriz-referencia-ef-lingua-portuguesa/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/matriz-referencia-ef-ciencias-naturais/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/matriz-referencia-ef-matematica/
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2º ANO
Língua Portuguesa Matemática

LPF2A03 Relacionar textos verbais a multimodais ou 
vice-versa de acordo com uma dada situação 
comunicativa.

MTF2G01 Descrever OU Esboçar o deslocamento de pessoas e/
ou objetos em representações bidimensionais (ma-
pas, croquis, etc.) ou plantas de ambientes, de acordo 
com condições dadas.

LPCALFA05 Reconhecer a finalidade de um texto. MTF2E01 Classificar Ou Registrar os resultados possíveis de 
ocorrência de um evento aleatório, como: “sem-
pre acontece”, “quase sempre acontece”, “às vezes 
acontece” ou “nunca acontece”, em contexto de 
jogo, comparando suas chances de ocorrência.

LPF2A04 Identificar características das personagens em 
textos narrativos.

MTF2N07 Resolver problemas de adição ou de subtração en-
volvendo números naturais de até 3 ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar ou retirar.

LPCALFA07 Inferir informações em textos escritos e/ou 
multimodais.

MTF2E03 Comparar dados estatísticos expressos em tabelas 
simples ou em gráficos (barras simples, colunas sim-
ples, pictóricos ou de pontos).

LPCALFA04 Localizar nome de autor ou ilustrador, título, 
data de publicação, editora, etc. em um texto 
escrito ou multimodal.

MTF2N08 Resolver problemas de multiplicação ou de divisão 
(por 2, 3, 4 ou 5) envolvendo números naturais, com 
os significados de formação de grupos iguais ou pro-
porcionalidade (incluindo dobro, metade, triplo ou 
terça parte).

LPF2A01 Relacionar nomes com listas de campos se-
mânticos diversos (nomes próprios, títulos 
de livros, brincadeiras, agenda do dia, entre 
outros).

MTF2M05 Calcular comprimento, capacidade ou massa de ob-
jetos, utilizando unidades de medida convencionais 
ou não.

LPCALFA01 Localizar informações explícitas em textos es-
critos e/ou multimodais.

MTF2A01 Descrever elementos ausentes em sequências nu-
méricas ou figurais, repetitivas ou recursivas, por 
meio de palavras ou de representações pessoais.

LPCALFA06 Inferir o assunto de um texto. MTF2M04 Estimar/Inferir medida de comprimento, capacidade 
ou massa de objetos, utilizando unidades de medida 
convencionais ou não.

LPCALFA03 Relacionar textos verbais aos multimodais ou 
vice-versa.

MTF2E02 Ler/Identificar dados estatísticos expressos em tabe-
las simples ou em gráficos (barras simples, colunas 
simples, pictóricos ou de pontos).

LPF2A02 Identificar escritas em diferentes contextos 
(manchetes de jornal, legendas, histórias em 
quadrinhos, tiras, entre outros).

MTF2A02 Inferir OU Descrever atributos ou propriedades co-
muns que os elementos que constituem uma sequ-
ência de números naturais apresentam.

4º ANO
Língua Portuguesa Matemática

LPCINTA07 Reconhecer a presença de relações de inter-
textualidade e de interdiscursividade nos tex-
tos. 

MTF4A01 Determinar o número desconhecido que torna ver-
dadeira uma igualdade que envolve as operações 
fundamentais com números naturais de até 6 or-
dens.

LPF4A01 Reconhecer elementos de narrativas (tempo, 
espaço, personagens, foco narrativo, finali-
dades, estilo, marcas linguísticas) em textos 
literários.

MTF4N03 Identificar a ordem ocupada por um algarismo OU 
seu valor posicional (ou valor relativo) em um núme-
ro natural de até 6 ordens.

LPCINTA06 Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes 
do uso de recursos discursivos (advérbios, ad-
jetivos e outros) empregados nos textos.

MTF4E02 Identificar os indivíduos (universo ou população-al-
vo da pesquisa), as variáveis ou os tipos de variáveis 
(quantitativas ou categóricas) em um conjunto de 
dados.
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LPF4A04 Reconhecer o sentido de uma palavra ou ex-
pressão em textos escritos e multimodais, 
considerando o contexto.

MTF4N08 Resolver problemas com números naturais, compre-
endendo diferentes significados do campo multipli-
cativo (proporcionalidade, configuração retangular e 
combinatória).

LPCINTA05 Analisar elementos constitutivos de gêneros 
textuais diversos.

MTF4A02 Comparar diferentes sentenças de adições ou de 
subtrações de dois números naturais.

LPCINTA02 Inferir informações a partir de textos escritos 
e/ou multimodais.

MTF4M06 Calcular comprimento, capacidade ou massa de ob-
jetos, utilizando unidades de medida convencionais.

LPF4A02 Estabelecer relações de efeitos de sentido em 
canções, poemas, quadrinhas, charges, tiras e 
HQs.

MTF4G05 Reconhecer figuras geométricas planas congruentes 
OU simetria de reflexão em figuras ou em pares de 
figuras geométricas planas.

LPCINTA08 Relacionar textos verbais aos multimodais. MTF4N06 Associar o quociente de uma divisão com resto zero 
de um número natural de até 6 ordens por 2, 3, 4, 
5 e 10 às ideias de metade, terça, quarta, quinta e 
décima partes.

LPF4A03 Estabelecer relações entre partes de um texto, 
identificando repetições ou possíveis substi-
tuições que contribuem para sua continuida-
de e coesão.

MTF4E03 Resolver problemas que envolvem dados apresen-
tados em tabelas (simples ou de dupla entrada) ou 
gráficos estatísticos (barras simples ou agrupadas, 
colunas simples ou agrupadas, pictóricos, pontos ou 
de linhas).

LPCINTA09 Analisar os efeitos de sentido decorrentes do 
uso da pontuação.

MTF4G03 Reconhecer/nomear OU Contar elementos de figu-
ras geométricas planas (vértice, lado, diagonal, base)

5º ANO

Língua Portuguesa Matemática

LPF5A01 Identificar recursos utilizados para provocar efei-
tos de sentidos em quadrinhos, charges, tiras, 
HQs e outros textos correlatos de culturas locais, 
regionais e globais, impressos ou digitais.

MTF5G04 Reconhecer a congruência dos ângulos e a propor-
cionalidade entre os lados correspondentes de fi-
guras poligonais em situações de ampliação ou de 
redução em malhas quadriculadas.

LPCINTA03 Identificar a ideia central do texto. MTF5N05 Associar frações a representações pictóricas.

LPF5A03 Distinguir fatos de opiniões em textos. MTF5N01 Comparar números racionais positivos (represen-
tação fracionária ou decimal finita até a ordem dos 
milésimos), com ou sem suporte da reta numérica.

LPCINTA06 Reconhecer os efeitos de sentido decorrentes 
do uso de recursos discursivos (advérbios, ad-
jetivos e outros) empregados nos textos.

MTF5G03 Comparar elementos de figuras geométricas espa-
ciais (vértice, aresta, face, base de prismas, pirâmi-
des, cilindros, cones ou esferas).

LPF5A07 Identificar o caráter polissêmico de palavras, 
de acordo com o contexto de uso em textos 
escritos e multimodais.

MTF5N02 Ordenar números racionais positivos (representação 
fracionária ou decimal finita até a ordem dos milési-
mos), com ou sem suporte da reta numérica.

LPCINTA04 Reconhecer diferentes gêneros textuais. MTF5M04 Resolver problemas que envolvem perímetro de fi-
guras planas desenhadas em malha quadriculada.

LPF5A08 Analisar relações de causa e consequência. MTF5M05 Resolver problemas que envolvem medidas de grandezas 
(comprimento, massa, tempo e capacidade) em que haja 
conversões entre as unidades mais usuais.

LPF4A02 Estabelecer relações de efeitos de sentido em can-
ções, poemas, quadrinhas, charges, tiras e HQs.

MTF5A02 Resolver problemas que envolvem a partilha de uma 
quantidade em duas partes proporcionais.

LPF5A04 Identificar e relacionar o uso de referentes em 
textos diversos.

MTF5M01 Medir perímetro ou área de figuras planas desenha-
das em malha quadriculada.

LPF5A05 Identificar efeitos de sentido provocados pelo 
uso da metáfora ou comparação em textos 
escritos.

MTF5N06 Resolver problemas simples de contagem (combina-
tória).
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8º ANO

Língua Portuguesa Matemática

LPCAUTA06 Reconhecer os efeitos de sentido gráfico-tex-
tuais em textos escritos e multimodais.

MTF8M01 Resolver problemas que envolvem a medida ou cál-
culo de área de polígonos diversos, especialmente 
os quadriláteros notáveis. 

LPF8A06 Reconhecer articuladores textuais como re-
cursos linguístico-discursivos no processo de 
articulação entre os diferentes trechos de um 
texto escrito.

MTF8G05 Resolver problemas que envolvem relações entre os 
elementos de uma circunferência/círculo (raio, diâ-
metro, corda, arco, ângulo central, ângulo inscrito). 

LPF8A03 Identificar teses/opiniões/posicionamentos 
explícitos e argumentos em textos.

MTF8N02 Comparar números reais, com ou sem suporte da 
reta numérica. 

LPF8A07 Articular partes de um texto de modo a man-
ter seu sentido e compreensão.

MTF8G07 Resolver problemas que envolvem a relação entre o 
número de lados e diagonais de um polígono regular. 

LPF8A05 Comparar, em textos publicitários de um mes-
mo produto e/ou serviço, o emprego de recur-
sos de convencimento do interlocutor.

MTF8G06 Resolver problemas que envolvem polígonos seme-
lhantes. 

LPF8A01 Reconhecer o contexto de produção de textos 
normativos, legais e/ou reivindicatórios, arti-
gos expositivos e relatos históricos.

MTF8E05 Resolver problemas que envolvem a probabilidade 
de ocorrência de eventos aleatórios. 

LPCAUTA02  Inferir informações em um texto escrito ou 
multimodal.

MTF8N04 Aproximar números reais para múltiplos da potência 
de 10 mais próxima. 

LPCAUTA11 Analisar expressões modificadoras (advér-
bios) que denotem feitos de sentido de tem-
po, lugar, modo, intensidade, condição, entre 
outros.

MTF8N01 Identificar números racionais ou irracionais. 

LPCAUTA03 Analisar a finalidade do texto, as característi-
cas que envolvem sua prática social e/ou con-
texto de produção específico em textos escri-
tos e multimodais.

MTF8A02 Resolver inequações do 1 º grau ou problemas que 
envolvem essas inequações. 

LPF8A08 Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso 
de pontuação medial e/ou final em textos.

MTF8N07 Resolver problemas que envolvem as ideias de múl-
tiplo, divisor, máximo divisor comum e mínimo múl-
tiplo comum. 

LPCAUTA07 Analisar a presença de relações de intertex-
tualidade e de interdiscursividade em textos 
escritos ou multimodais.

MTF8G02 Classificar triângulos ou quadriláteros em relação 
aos lados ou aos ângulos internos. 

MTF8M03 Resolver problemas que envolvem grandezas que 
sejam determinadas pela relação de duas outras 
(como velocidade, densidade etc.). 

MTF8M02 Resolver problemas que envolvem o cálculo de vo-
lume de um bloco retangular, utilizando as unidades 
usuais de medidas (metro cúbico, decímetro cúbico 
e centímetro cúbico). 
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9º ANO

Língua Portuguesa Matemática

LPF9A06 Analisar os efeitos de sentido obtidos no tex-
to com o emprego dos sentidos conotativo ou 
denotativo.

MTF9G01 Identificar ou representar diferentes vistas de figuras 
geométricas espaciais.

LPF9A01 Identificar o posicionamento do autor do texto. MTF9M05 Resolver problemas que envolvem a razão entre 
duas grandezas de espécies diferentes, como veloci-
dade e densidade demográfica.

LPF9A09 Analisar o uso de recursos de persuasão em 
textos verbais e/ou multimodais.

MTF9A04 Resolver sistemas de equações do 1º e 2º grau ou 
problemas que envolvem esses sistemas.

LPCAUTA04 Identificar o tema de um texto escrito ou mul-
timodal.

MTF9G02 Identificar relações entre ângulos formados por re-
tas paralelas cortadas por uma transversal.

LPF9A02 Comparar textos que apresentem diferentes 
posicionamentos sobre um assunto ou fato.

MTF9E04 Resolver problemas que envolvem a probabilidade 
de ocorrência de um resultado em eventos aleató-
rios equiprováveis independentes ou dependentes.

LPF9A07 Analisar efeitos de sentido produzidos pelo 
uso de formas de apropriação textual (pará-
frase, citação etc.).

MTF9N04 Determinar uma fração geratriz para uma dízima 
periódica ou uma dízima periódica para uma fração 
geratriz.

LPF9A03 Estabelecer relações lógico-semânticas de 
adição, oposição, alternância, tempo, espaço, 
causalidade, explicação, consequência, condi-
cionalidade, finalidade etc. em períodos pre-
sentes em textos.

MTF9G05 Resolver problemas que envolvem relações métricas 
do triângulo retângulo, incluindo o teorema de Pi-
tágoras.

LPF9A05 Articular partes de um texto de modo a man-
ter seu sentido e compreensão.

MTF9G06 Resolver problemas que envolvem relações entre 
ângulos formados por retas paralelas cortadas por 
uma transversal, ângulos internos ou externos de 
polígonos ou cevianas (altura, bissetriz, mediana, 
mediatriz) de polígonos.

LPF9A04 Justificar o efeito de sentido decorrente do 
uso de pontuação medial e/ou final em textos. 

MTF9M02 Resolver problemas que envolvem medida ou cálculo 
do raio, diâmetro ou comprimento da circunferência.

LPCAUTA08 Comparar o tratamento da informação em di-
ferentes textos sobre o mesmo fato ou tema.

MTF9A05 Resolver problemas que possam ser representados 
por equações polinomiais de 2º grau.

Retomando: O planejamento bimestral deverá ser constituído pelos OADs previstos 
para o ano/ciclo selecionados pela professora ou pelo professor, mas é preciso garantir 
que contemple também as habilidades críticas identificadas nas avaliações externas e os 
pontos de fragilidade apresentados nos diagnósticos internos. A cada bimestre, o boletim 
destaca algumas habilidades críticas e seus objetivos de aprendizagem correspondentes 
para um aprofundamento de estudos e sugestões de materiais que possam ajudar no 
planejamento das atividades do bimestre.
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Ciclo de 
Alfabetização

Como vimos no Boletim Pedagógico do 1.º bimestre, este documento visa auxiliar os e as 
docentes regentes do ciclo de alfabetização a realizar seus planejamentos e organização da 
rotina com os e as estudantes do 2º ano. 

A Orientação Normativa SME N.º 01, de 19 de fevereiro de 2026, e os dados mencionados an-
teriormente, dispõem algumas premissas da alfabetização, segundo o Currículo da Cidade, que 
podem orientar as ações pedagógicas planejadas pela professora ou pelo professor. Para isso, 
é de suma importância que tenhamos consolidado alguns princípios da alfabetização da RME: 

•	 As crianças têm o direito de participar de muitas situações em que leiam e escrevam 
mesmo antes de saberem ler e escrever convencionalmente;

•	 As crianças formulam hipóteses e as testam, constroem critérios, categorizações e 
estabelecem relações com os elementos da linguagem para justificar suas escritas e 
leituras, que são observáveis nas etapas que vivenciam até chegarem à elaboração do 
sistema de escrita alfabética;

•	 O direito à alfabetização envolve mais do que se apropriar do sistema de escrita 
alfabética. Está relacionado a compreender os usos sociais das práticas relaciona-
das à linguagem escrita. Todo o processo de alfabetização necessita garantir que as 
crianças desenvolvam procedimentos leitores e escritores, cada vez mais complexos, 
durante o ciclo de alfabetização, que permitam sua utilização em situações em que 
a leitura e a escrita sejam desenvolvidas em situações comunicativas. Desta forma é 
possível formar leitores e escritores competentes.

•	 A linguagem é concebida como lugar de interlocução. É por meio da linguagem que 
os(as) estudantes participarão de atividades de leitura e escrita por meio do(a) pro-
fessor(a) e por si mesmos(as), além de participarem de situações de aprendizagem 
que favoreçam a reflexão sobre as características do sistema de escrita.
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•	 Os processos de construção dos conhecimentos matemáticos devem garantir experi-
ências significativas que favoreçam o desenvolvimento do raciocínio lógico, da comu-
nicação, da argumentação, da elaboração de hipóteses e da resolução de problemas, 
respeitando os tempos, os modos de aprender e as estratégias próprias das crianças. 
Essas aprendizagens ocorrem a partir da exploração de situações do cotidiano, de 
jogos, brincadeiras, investigações e diferentes formas de registro e representação.

•	 As representações pessoais das crianças são valorizadas como ponto de partida para 
a construção de conhecimentos matemáticos, favorecendo a aproximação gradual às 
formas de registro e representação socialmente convencionais. As práticas pedagógi-
cas devem possibilitar que as crianças atribuam sentido à Matemática, reconhecen-
do-a como uma linguagem presente em diferentes contextos sociais e culturais, e a 
utilizem de maneira significativa ao longo de sua trajetória escolar.

A Educação Especial e o Ciclo de Alfabetização

As crianças constroem hipóteses sobre a leitura, a escrita e o pensamento matemático a 
partir de diferentes percursos, tempos, modos de aprender e formas de representação. 
Nessa direção, a Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva integra-se de 
forma transversal a essas premissas, orientando o planejamento pedagógico a partir da 
eliminação das barreiras presentes no contexto educacional. As mediações pedagógicas, 
por meio de múltiplas linguagens, materiais, agrupamentos e intervenções didáticas 
diversificadas, ampliam as possibilidades de acesso, participação e aprendizagem no 
currículo comum, contribuindo para a efetivação da acessibilidade.

Quando necessário, o trabalho pedagógico pode ocorrer em articulação com o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), fortalecendo a corresponsabilidade entre os professores 
e ampliando as condições de aprendizagem dos estudantes. Essa articulação pode envolver 
o uso de tecnologias assistivas, a organização da rotina com antecipação visual e o uso de 
diferentes formas de comunicação (oral, visual, gestual, escrita, multimodal e apoiada por 
recursos de comunicação aumentativa e alternativa, quando necessário), contribuindo 
para assegurar o direito à aprendizagem.

No contexto do Ciclo de Alfabetização, essas estratégias se materializam em práticas 
pedagógicas como a leitura mediada pelo professor com apoio de imagens, palavras-
chave e objetos concretos; a escrita coletiva ou em duplas, favorecendo a participação no 
processo de produção textual; o uso do alfabeto móvel e de outros materiais acessíveis; 
além da diversificação das formas de registro.

Essas ações também se expressam na organização de jogos de linguagem, atividades de 
reflexão sobre o sistema de escrita alfabética, práticas de leitura de textos conhecidos e 
situações de resolução de problemas, assegurando que todos os estudantes participem das 
mesmas propostas, com diferentes possibilidades de acesso, interação e expressão, sem 
redução das expectativas de aprendizagem previstas para o ciclo.

A professora e o professor, ao planejar suas aulas, precisam considerar alguns pontos, ine-
gociáveis, para haver o avanço nas aprendizagens dos estudantes.
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Em todos os bimestres é preciso conhecer:

•	 As hipóteses de escrita de todos os estudantes e planejar intervenções didáticas ajus-
tadas às suas necessidades;

•	 As estratégias pessoais de resolução de problemas pelos estudantes, nos diferentes 
eixos da matemática, e garantir seu intercâmbio entre as crianças;

•	 As hipóteses das crianças sobre o sistema de numeração decimal para promover in-
tervenções para seu avanço até a escrita convencional;

•	 De que forma a criança consegue elaborar, ou não, discursos e textos orais em situa-
ções comunicativas diversas, para se posicionar, apreciar, explicar ou argumentar, a 
fim de organizar propostas didáticas para o avanço das aprendizagens.

•	 Os saberes individuais dos estudantes para organização de ações de fortalecimento 
das aprendizagens e recuperação contínua;

•	 As estratégias de leitura que os estudantes utilizam para localizar uma informação;

•	 Como as crianças produzem textos, analisando e planejando intervenções didáticas 
que garantam procedimentos didáticos para efetivação dessa aprendizagem.

Ressaltamos a importância das hipóteses que as crianças constroem - sobre o sistema de 
escrita e o sistema de numeração decimal;  as estratégias pessoais de resolução de proble-
mas; a forma que conseguem elaborar discursos e textos orais em situações comunicativas 
diversas para se posicionar; os conhecimentos em história, geografia e ciências naturais, 
bem como seus os saberes e necessidades de aprendizagem individuais precisam ser cons-
tantemente observados e registrados pela professora e o professor - a fim de contribuírem 
na construção de uma rotina ajustada à turma e que contemple uma mediação, intencio-
nalmente planejada, de modo a ampliar e qualificar as possibilidades de produção de sabe-
res pelas crianças, numa relação de duplo-protagonismo. 

Desse modo, sugerimos que você reorganize sua rotina para o 2º bimestre observando o 
que já consolidou no 1º bimestre e o que ainda é necessário aprimorar no segundo.

Como ponto de partida, lembramos que o Novo Documento Orientador de Sondagens já 
está disponível no portal para que seja utilizado a partir da Sondagem Inicial de 2026.

Documento orientador de sondagens no Ciclo de Alfabetização: 
Língua Portuguesa e Matemática

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/sondagensciclo-de-alfabetizacao-lp-e-mat/

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/sondagensciclo-de-alfabetizacao-lp-e-mat/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/sondagensciclo-de-alfabetizacao-lp-e-mat/
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Para a organização na rotina, é importante que seja observado o fluxo abaixo:

Proposta de intervenção

Escrita por si mesmo Leitura por si mesmo Escrita por meio 
do/a professor/a

Leitura por meio 
do/a professor/a

Imagem: SME/COPED/DIEFEM - 2026

A escrita por meio  
da professora e do professor

Quando o professor escreve um texto que é produzido oralmente por sua turma, os estu-
dantes podem observar como atua um escritor experiente e construir seus comportamen-
tos escritores. Além disso, os estudantes desenvolvem hipóteses sobre a organização da 
linguagem, dos gêneros textuais, do funcionamento das práticas sociais conectadas aos 
textos que estão escrevendo. Ou seja, o professor sendo o escriba, para seu grupo, permite 
que as crianças reflitam sobre como escrever, escrevendo, mesmo que ainda não o saibam 
convencionalmente. É Importante, sempre, que esses momentos de escrita envolvam prá-
ticas reais e articulem propósitos comunicativos interessantes, como a produção de textos 
em situações comunicativas claras para os estudantes. Por exemplo: escrever um convite 
para um destinatário real, reescrever um texto conhecido, escrever um recado endereçado 
à família, produzir indicações literárias, etc.

Exemplo de atividade realizada sob a perspectiva desta situação didática: 

•	 Caderno da Cidade Saberes e Aprendizagens 2º ano 
Unidade 1 – Etapa 4 - Atividade 3 (páginas de 36 a 38)
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38
LÍNGUA PORTUGUESA

ATIVIDADE 5ATIVIDADE 5

DITE AO PROFESSOR OU À PROFESSORA O TRECHO ESCOLHIDO PARA SER 
REESCRITO. PRESTE ATENÇÃO A TODOS OS DETALHES E CAPRICHE NA ESCRITA DAS 
CARACTERÍSTICAS DAS PERSONAGENS. 

ATIVIDADE 6ATIVIDADE 6

REVISEM O QUE ESCREVERAM. PARA ISSO, A PROFESSORA OU PROFESSOR LERÁ 
O TRECHO ORIGINAL NOVAMENTE. O QUE PODE SER MODIFICADO? DITEM PARA A 
PROFESSORA OU PROFESSOR AS MUDANÇAS QUE FOREM NECESSÁRIAS.

ATIVIDADE 7ATIVIDADE 7

DEPOIS DA REVISÃO, REGISTRE, NAS LINHAS A SEGUIR, O TRECHO REESCRITO 
PELA TURMA.

36
LÍNGUA PORTUGUESA

ETAPA 4 REESCRITA DE HISTÓRIA COM LOBO

NA ETAPA 2, VOCÊ CONVERSOU COM SEUS COLEGAS SOBRE AS DESCRIÇÕES DAS 
PERSONAGENS QUE O AUTOR REALIZA. ALÉM DISSO, ANALISOU HISTÓRIAS PARA 
APOIAR NA CARACTERIZAÇÃO DOS LOBOS E SUAS PRESAS. 

VOCÊ TAMBÉM DESCOBRIU QUE, NEM SEMPRE, AS CARACTERÍSTICAS ESTÃO 
ESCRITAS NA HISTÓRIA EXPLICITAMENTE, MAS QUE OS FATOS AJUDAM A PENSAR 
COMO SÃO AS PERSONAGENS. 

NESTA ETAPA, VOCÊ TERÁ A OPORTUNIDADE DE ESTUDAR UM POUCO MAIS SOBRE  
AS CARACTERÍSTICAS DOS LOBOS E SUAS PRESAS NAS HISTÓRIAS. PARA  
ISSO, RETOMAREMOS A LEITURA DO LIVRO “A VERDADEIRA HISTÓRIA DOS  
TRÊS PORQUINHOS”.

ATIVIDADE 1ATIVIDADE 1

VOCÊ OUVIU MUITAS HISTÓRIAS COM LOBOS E OBSERVOU QUE HÁ DIFERENÇAS 
ENTRE A LINGUAGEM QUE UTILIZAMOS PARA ESCREVER E A QUE USAMOS PARA 
CONVERSAR, CERTO? 

ORGANIZE UMA LISTA DE PALAVRAS E EXPRESSÕES QUE CHAMARAM A ATENÇÃO DA 
TURMA AO OUVIR AS HISTÓRIAS. REGISTRE-AS NAS LINHAS ABAIXO. 

ESTA LISTA SERÁ IMPORTANTE PARA A ATIVIDADE DE REESCRITA QUE VAMOS REALIZAR.

37
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ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

  
OUÇA O PROFESSOR

VOCÊ SE LEMBRA DA HISTÓRIA DOS TRÊS PORQUINHOS? OUÇA A LEITURA E, COM 

OS COLEGAS, ESCOLHA O TRECHO QUE SERÁ REESCRITO.

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

ORGANIZE, COM A PROFESSORA OU PROFESSOR, UM MOMENTO DE RECONTO NA 
CLASSE. PODE SER VOCÊ, UM COLEGA OU ATÉ COLETIVAMENTE.

DITE OS ACONTECIMENTOS DA HISTÓRIA NA ORDEM EM QUE ACONTECEM. O 
PROFESSOR OU PROFESSORA FARÁ O REGISTRO.

ATIVIDADE 4ATIVIDADE 4

VAMOS COMEÇAR A REESCRITA? CONVERSE COM SEUS COLEGAS E PLANEJE COMO 
REESCREVERÃO O TRECHO ESCOLHIDO.

CONSULTE A LISTA DE PALAVRAS E EXPRESSÕES PRODUZIDA NA ATIVIDADE 1 DESTA 
ETAPA, POIS ELA PODE AUXILIAR NO PLANEJAMENTO DO TEXTO.

•	 Caderno da Cidade Saberes e Aprendizagens 2º ano 
Unidade 2 – Etapa 1 - Atividade 3 (Páginas de 50 a 56)

50
LÍNGUA PORTUGUESA

ETAPA 1 O QUE É UM HAICAI?

  
OUÇA O PROFESSOR

VOCÊ JÁ OUVIU FALAR DE HAICAI? IMAGINA A ORIGEM DESSA PALAVRA? HAICAIS 
SÃO POEMAS DE ORIGEM JAPONESA E, LÁ NO JAPÃO, SÃO CHAMADOS DE HAIKU. 

TALVEZ, PARA VOCÊ, ISSO SEJA UMA GRANDE NOVIDADE, MAS ESSES POEMAS 
FORAM CRIADOS HÁ MUITOS E MUITOS ANOS, NUM TEMPO QUE NEM SEUS AVÓS 
TINHAM NASCIDO, DÁ PARA ACREDITAR? 

NESTA UNIDADE, VOCÊ LERÁ ALGUNS HAICAIS, CONHECERÁ ALGUNS POETAS OU 
POETISAS BRASILEIROS QUE GOSTAM DE ESCREVER ESSE GÊNERO E, AO FINAL, O 

QUE ACHA DE ORGANIZAR UM SARAU DE HAICAIS PARA OS COLEGAS DA ESCOLA? 
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ATIVIDADE 1 ATIVIDADE 1 

EM DUPLA, LEIAM OS HAICAIS A SEGUIR:

INFÂNCIA 

UM GOSTO DE AMORA 

COMIDA COM SOL. A VIDA 

CHAMAVA-SE “AGORA”. 

GUILHERME DE ALMEIDA.POESIA VÁRIA. SÃO PAULO, CULTRIX, PAG.47

____________________________________________________________________________

ESCONDE-ESCONDE, PEGA-PEGA

BARRA MANTEIGA, COBRA-CEGA

BRINCAR NA VIDA É REGRA

DANIEL CARVALHO, POETA E PROFESSOR

O QUE ELES TÊM DE PARECIDO?

NA SALA DE LEITURA ANOTE OS TÍTULOS DE LIVROS QUE TÊM HAICAI.

52
LÍNGUA PORTUGUESA

ATIVIDADE 2ATIVIDADE 2

A) AGORA, JUNTO COM A PROFESSORA OU PROFESSOR, LEIA OS TEXTOS ABAIXO  
E CIRCULE QUAL VOCÊ ACHA QUE É UM HAICAI:

CIRANDA CIRANDINHA

VAMOS TODOS CIRANDAR

VAMOS DAR A MEIA VOLTA

VOLTE E MEIA VAMOS DAR.
DOMÍNIO PÚBLICO

TÃO LINDA E FLEXÍVEL

REBECA RECEBE OURO

E FAZ O IMPOSSÍVEL. 

CAIO JUNQUEIRA MACIEL. HAICAIS OLÍMPICOS. DISPONÍVEL EM: HTTPS://
CRONICASOLIMPICAS.COM.BR/CAIO-MACIEL/HAICAIS-OLIMPICOS/

BATATINHA QUANDO NASCE

ESPALHA A RAMA PELO CHÃO

MAMÃEZINHA QUANDO DORME

PÕE A MÃO NO CORAÇÃO.

DOMÍNIO PÚBLICO

NADAR BORBOLETA

NA PISCINA DAS PALAVRAS

SEM BOBEAR NAS LETRAS.

CAIO JUNQUEIRA MACIEL. HAICAIS OLÍMPICOS. DISPONÍVEL EM: HTTPS://
CRONICASOLIMPICAS.COM.BR/CAIO-MACIEL/HAICAIS-OLIMPICOS/

B) COMPARE SUA RESPOSTA COM A DO COLEGA MAIS PRÓXIMO E EXPLIQUE A 
SUA ESCOLHA. 
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RODA DE CONVERSA

SE ALGUÉM LHE PERGUNTASSE O QUE É UM HAICAI, O QUE VOCÊ DIRIA?

ATIVIDADE 3ATIVIDADE 3

NO FINAL DESTA UNIDADE, VOCÊ PARTICIPARÁ DE UM SARAU DE HAICAIS, MAS VOCÊ 
SABE O QUE É UM SARAU? JÁ PARTICIPOU DE ALGUM? ACOMPANHE A LEITURA QUE 
SUA PROFESSORA OU PROFESSOR FARÁ DE ALGUMAS NOTÍCIAS E TENTE DESCOBRIR 
O QUE É UM SARAU.

   
OUÇA O PROFESSOR

TEXTO 1

SARAUS COM A PARTICIPAÇÃO DO ESCRITOR  
RODRIGO CIRÍACO NA EMEF VILA MUNCK

ATIVIDADES ENVOLVERAM PROFESSORES E ESTUDANTES DOS CICLOS DE ALFABETIZAÇÃO, 
INTERDISCIPLINAR E AUTORAL 
(MATÉRIA PRODUZIDA PELA IMPRENSA JOVEM DA EMEF VILA MUNCK NO MÊS DE JUNHO)

PUBLICADO EM: 03/08/2018

OS ALUNOS DA EMEF VILA MUNCK, DA DIRETORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 
(DRE) BUTANTÃ, PARTICIPARAM DE DIVERSOS SARAUS. TUDO COMEÇOU COM A VINDA 
DO ESCRITOR RODRIGO CIRÍACO QUE – ALÉM DE REALIZAR UMA FORMAÇÃO SOBRE 
A “PEDAGOGIA DOS SARAUS” COM OS PROFESSORES EM SUA REUNIÃO COLETIVA 

– COMANDOU O “SARAUZIM” COM OS ESTUDANTES DO CICLO DE 
ALFABETIZAÇÃO. NESTE DIA, AS CRIANÇAS CANTARAM E DANÇARAM 
DIVERSAS POESIAS.

NESTE SARAU, FORAM SELECIONADAS AS SEGUINTES OBRAS 
PARA LEITURA E DECLAMAÇÃO INDIVIDUAL: “ARCA DE NOÉ”, DE 
VINÍCIUS DE MORAES; “CECÍLIA MEIRELLES: UMA ANTOLOGIA POÉTICA”, 
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DE CECÍLIA MEIRELLES; “HAICAI”. TODAS ELAS INTEGRAM O CURRÍCULO DE LEITURA DA 
SALA DE LEITURA; E A IDEIA FOI DE AUMENTAR O REPERTÓRIO DE POESIAS DOS ALUNOS 
E AJUDÁ-LOS A PERDER O MEDO DO MICROFONE NO DIA DO SARAU DOS MESQUITEIROS, 
ORGANIZADO PELO ESCRITOR RODRIGO CIRÍACO. 

POR FIM, CLARO, OS ALUNOS PUDERAM ACOMPANHAR ALGUMAS DECLAMAÇÕES 
DO ESCRITOR CONVIDADO, QUE COMANDOU TAMBÉM UM SARAU COM CADA CICLO 
(INTERDISCIPLINAR E AUTORAL). 

Disponível em: https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/noticias/saraus-com-a-participacao-do-escritor-rodrigo-
ciriaco-na-emef-vila-munck/. Acesso em 11 out. 2023.

TEXTO 2

EMEF MARINA MELANDER PROMOVE  
PROJETO SARAU NO BECO DO BATMAN

EVENTO ACONTECE HÁ TRÊS ANOS E TEM COMO META OCUPAR A CIDADE COM SARAUS CULTURAIS

PUBLICADO EM: 25/06/2018

NOS DIAS 11 E 15 DE JUNHO, A ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL 
(EMEF) MARINA MELANDER, DA DIRETORIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO (DRE) CAPELA DO 
SOCORRO, REALIZOU A TERCEIRA EDIÇÃO DO “SARAU NA PRAÇA: OCUPANDO A CIDADE”. 
AS DUAS ÚLTIMAS EDIÇÕES DO EVENTO OCORRERAM NA PINACOTECA DO ESTADO E NO 
CEMITÉRIO DA CONSOLAÇÃO. NESTE ANO, FOI A VEZ DO BECO DO BATMAN, LOCALIZADO 
NA VILA MADALENA, ZONA OESTE DA CIDADE, E CONHECIDO POR SUAS PAREDES 
GRAFITADAS E SEUS EVENTOS MULTICULTURAIS.

OS SARAUS SÃO EVENTOS DE MANIFESTAÇÃO E EXPRESSÃO ARTÍSTICA. PODEM 
ENVOLVER POESIA, TEATRO, DANÇA, MÚSICA E LITERATURA E SÃO REALIZADOS PELA 
UNIDADE COM O OBJETIVO DE PROMOVER O DESENVOLVIMENTO E A PRODUÇÃO 
CULTURAL DOS ESTUDANTES EM ESPAÇOS, GERALMENTE, ABERTOS E ACESSÍVEIS.

AS IDEALIZADORAS DO PROJETO SÃO AS PROFESSORAS DAS DISCIPLINAS DE 
ARTES E HISTÓRIA, CAMILA NUNES E WIN EUFRÁSIO. WIN OBSERVA QUE “É PRIMORDIAL 
SAIR DO AMBIENTE DA ESCOLA PARA DEIXAR FLUIR A IMAGINAÇÃO, O LÚDICO E A 
CRIATIVIDADE”.

HTTPS://EDUCACAO.SME.PREFEITURA.SP.GOV.BR/NOTICIAS/EMEF-MARINA-MELANDER-PROMOVE-PROJETO-SARAU-NO-BECO-DO-BATMAN/#:~:TEXT=EMEF%20
MARINA%20MELANDER%20PROMOVE%20PROJETO%20SARAU%20NO%20BECO%20DO%20BATMAN,-EVENTO%20ACONTECE%20H%C3%A1&TEXT=NESTE%20ANO%2C%20

FOI%20A%20VEZ,DE%20MANIFESTA%C3%A7%C3%A3O%20E%20EXPRESS%C3%A3O%20ART%C3%ADSTICA. ACESSO EM 11 OUT. 2023.
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TEXTO 3

SARAU PEQUENOS BOÊMIOS REALIZADO  
NA EMEF 8 DE MAIO

O EVENTO CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS EM DIFERENTES LINGUAGENS ARTÍSTICAS

PUBLICADO EM: 20/10/2016

NO DIA 28 DE SETEMBRO FOI REALIZADO, NA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO 
FUNDAMENTAL (EMEF) 8 DE MAIO, O SARAU PEQUENOS BOÊMIOS, EVENTO CULTURAL 
QUE OFERECEU AOS ALUNOS DIVERSAS APRESENTAÇÕES EM LINGUAGENS ARTÍSTICAS 
DIFERENTES. AS ATRAÇÕES ORGANIZADAS PELOS EDUCADORES DA ESCOLA 
PROMOVERAM UM DIA REPLETO DE ATIVIDADES PARA TODAS AS SÉRIES, DESDE ENSINO 
FUNDAMENTAL I AOS ALUNOS DO FUNDAMENTAL II.

OS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL I SE DIVIDIRAM ENTRE 
AS APRESENTAÇÕES DE UM CORAL, DANÇAS DE DIVERSOS GÊNEROS, 
E UM MUSICAL. TAMBÉM FOI REALIZADO DECLAMAÇÃO DE POESIAS DE 
AUTORIA DE ALUNOS E PROFESSORES, E DE AUTORES RENOMADOS 
COMO CORA CORALINA.

SEGUNDO O PROFESSOR GEDSON DE LÍNGUA PORTUGUESA, 
O RESULTADO É COMPENSADOR QUANDO SE ENXERGA A 
EXPRESSÃO DE INTERESSE E CURIOSIDADE DOS ALUNOS. “É BOM 
ORGANIZAR ESTE TIPO DE EVENTO CULTURAL, SINTO QUE OS 
ALUNOS APRENDEM COISAS NOVAS E SE DIVERTEM DURANTE O 
PROCESSO DE CRIAÇÃO E EXECUÇÃO”. O PROFESSOR TAMBÉM 
RESSALTOU QUE A PEDIDO DOS PARTICIPANTES PRETENDE 
PENSAR NAS PRÓXIMAS PRODUÇÕES. AO FINALIZAR, O 
PROFESSOR FALOU SOBRE A IMPORTÂNCIA DA EXPRESSÃO E DA 
ARTE NAS ESCOLAS, E AFIRMOU QUE É POSSÍVEL INCLUIR COM 
SUCESSO AS LINGUAGENS ARTÍSTICAS NO COTIDIANO ESCOLAR. 

DISPONÍVEL EM: HTTPS://EDUCACAO.SME.PREFEITURA.SP.GOV.BR/NOTICIAS/SARAU-PEQUENOS-
BOEMIOS-REALIZADO-NA-EMEF-8-DE-MAIO/. ACESSO EM 11 OUT. 2023.
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AGORA, VOCÊ JÁ SABE O QUE É UM SARAU? 

TROQUE IDEIAS COM OS COLEGAS E GRIFE, NAS NOTÍCIAS, INFORMAÇÕES QUE 
AJUDEM A DEFINIR O QUE É UM SARAU.

DITE PARA PROFESSORA OU PROFESSOR O QUE VOCÊS COMPREENDERAM SOBRE 
ESSE EVENTO.

ATIVIDADE 4 ATIVIDADE 4 

CHEGOU A HORA DE PLANEJAR OS PRÓXIMOS PASSOS PARA A REALIZAÇÃO DE 
UM SARAU DE HAICAIS. CONVERSE COM COLEGAS E LISTE O QUE VOCÊS PRECISAM 
FAZER PARA REALIZAR UM EVENTO QUE APRESENTE OS HAICAIS AO PÚBLICO E OS 
ENCANTE COM ESSA FORMA DE POESIA.
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Consulte o documento Alfabetização em Ação. Esse documento organiza 
materiais de estudo, materiais didáticos, textos e vídeos, além de reunir 
os documentos orientadores produzidos pela Rede Municipal de Ensino 
– RME sobre a temática da alfabetização inicial, para aprofundamento de 
reflexões nos  horários coletivos e individuais, organizados pela Coordenação 
Pedagógica das Unidades Educacionais.

Link: https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/alfabetizacao-em-acao/ 

    
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Planejamento: A Rotina Pedagógica

Para que os objetivos planejados sejam alcançados ao longo do bimestre, é necessário que a 
rotina pedagógica esteja organizada e seja revisitada constantemente. As propostas de ati-
vidades para rotina, descritas abaixo, contemplam propostas de alfabetização, que apoiam 
a construção de saberes pelas crianças sobre o sistema de escrita alfabética, sobre a lingua-
gem escrita e a leitura, sobre os conteúdos da Matemática em todos os eixos e as estratégias 
pessoais de cálculo, bem como sobre os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de 
Ciências Naturais, Geografia e História. Essa organização semanal deve ser adequada às 
necessidades de cada turma. Para isso, adeque periodicamente as atividades selecionadas aos 
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento elencados. Selecione atividades que apoiem os 
seus estudantes, conectadas às avaliações diagnósticas que você realizou. Articule compo-
nentes, sugerindo atividades de leitura conectadas aos objetos de conhecimento de Ciências 
Naturais, História e Geografia. Sempre que possível, favoreça o intercâmbio entre as crian-
ças, sobretudo considerando suas resoluções pessoais de problemas. 

Lembre-se de que as crianças precisam ler e escrever todos os dias, sozinhas e com o seu 
apoio. Quanto mais elas participarem dessas propostas, mais constroem hipóteses sobre o 
funcionamento do sistema de escrita-alfabética e sobre as práticas sociais de leitura e escrita.

Observe as tabelas, selecione e organize as propostas para compor a sua rotina:

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/alfabetizacao-em-acao/ 
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/alfabetizacao-em-acao/
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LÍNGUA PORTUGUESA

AQUISIÇÃO DO 
SISTEMA DE 

ESCRITA

LEITURA POR 
MEIO DO(A) 

PROFESSOR(A)

LEITURA PELO 
ESTUDANTE ESCRITA PELO ESTUDANTE ESCRITA POR MEIO 

DO(A) PROFESSOR(A)
OUTRAS 

PROPOSTAS

Escrita pelo 
estudante com 
foco na reflexão 
sobre o SEA de  
textos que se sabe 
de cor (parlendas, 
adivinhas, 
quadrinhas, 
cantigas, trava-
línguas, entre 
outros)

Leitura em voz 
alta de conto

leitura, em duplas e por 
si mesmo, de parlenda, 
haicai, adivinhas, 
poemas, canções,  
trava-línguas

Escrita com autonomia regras 
de brincadeiras e de jogos, 
receitas em geral, respeitando 
as características da situação 
comunicativa, além de realizar 
as diferentes operações de 
produção de texto.

Reescrita de trecho de 
conto e/ou Revisão de 
texto coletiva

 Discussão oral 
e/ou relatos de 
experiências 
vividas) 

Escrita com foco 
na reflexão sobre 
o SEA (escrita de 
listas)

Leitura 
compartilhada de 
texto da ordem 
do narrar (notícias 
e reportagens)

leitura, em duplas e por 
si mesmo, de placas, 
legendas, cartazes, 
rótulos. 

Escrita em duplas e por si 
mesmo, de textos que se 
sabem falar de cor (parlendas, 
adivinhas, quadrinhas, canções, 
trava-línguas, entre outros)

Produção de listas, 
legendas, verbetes de 
curiosidades, indicações 
literárias, bilhetes, 
cartões postais, cartas, 
convites, relatos de 
experiência

Reconto coletivo

Localização dos 
títulos de livros 
que serão lidos na 
semana

Leitura em voz 
alta de relatos 
históricos, 
verbetes e/
ou artigos de 
enciclopédia.

Leitura, em duplas, de 
reportagens e  notícias.

Escrita em duplas e por si 
mesmo de receitas culinárias 
(inteiras ou trechos.

Escrever indicações 
literárias para expor as 
outras turmas

Exposição de 
temas estudados 
(organização do 
discurso oral)

localização de 
itens da rotina na 
agenda do dia

Leitura 
compartilhada 
de um artigo 
de divulgação 
científica

Leitura, em duplas, de 
trechos de contos.

Reescrever em dupla ou 
pequenos grupos um trecho 
de um conto usando um 
processador de texto

Escrever verbetes de 
curiosidades, folhetos e 
cartazes de campanhas 
de conscientização.

Rodas de leitura 
(organização do 
discurso oral)

leitura de parlenda, 
haicai, adivinhas, 
poemas, canções, 
trava-línguas

Leitura em voz 
alta de livro 
álbum

leitura, em duplas de 
verbetes e/ou artigos 
de enciclopédia, 
textos de campanha 
de conscientização e 
outros textos da esfera 
jornalística  

Escrever  em dupla ou pequenos 
grupos indicações literárias e 
compartilhar com os amigos  
da turma.

Brincadeiras  
de roda

leitura de placas, 
legendas, 
cartazes, rótulos. 

Leitura 
programada 
de um livro em 
capítulos

Escrever em duplas e por si 
mesmo em  legendas sobre 
temas estudados

Rodas de leitura 
(roda de indicação 
literária, roda de 
piadas, roda de 
curiosidades etc)

Leitura de textos 
em versos 
(parlendas para 
ordenar
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MATEMÁTICA

NÚMEROS ÁLGEBRA GEOMETRIA PROBABILIDADE E 
ESTATÍSTICA GRANDEZAS E MEDIDAS

Resolução de problemas 
envolvendo ideias do campo 
aditivo (composição e 
transformação), possibilitando a 
circulação de saberes e a criação 
de painel coletivo com a resolução 
de um/dois problemas realizados 
pela turma

Construção oral de 
sequências numéricas, 
em ordem crescente 
ou decrescente, a 
partir de um número 
qualquer, utilizando 
uma regularidade 
estabelecida.

Situação de análise 
entre objetos que se 
assemelham a figuras 
geométricas espaciais 
( blocos retangulares, 
cubos, pirâmides, 
prismas, esferas, 
cones e cilindros) 
com perguntas 
de identificação 
de semelhanças e 
diferenças entre esses 
objetos.

Resolução de 
problemas 
garantindo a leitura 
e interpretação 
de informações 
apresentadas em 
tabelas simples e 
gráficos de colunas ou 
barras.

Leitura de calendário, considerando 
as regularidades e análise de suas 
categorizações, como dias da semana, 
final de semana, organização de 
sete em sete, número de dias que 
formam o mês, dias da semana, ordem 
dos meses, feriados, conceitos de 
ontem, hoje e amanhã, sequências de 
acontecimentos referentes ao período 
de um dia ou uma semana, utilizando 
o calendário.

Resolução de problemas 
envolvendo ideia de 
proporcionalidade, possibilitando 
a circulação de saberes e a criação 
de painel coletivo com a resolução 
de um/dois problemas realizados 
pela turma

Construção oral 
de um padrão (ou 
regularidade) de 
sequências numéricas 
ou figuras, repetitivas 
ou recursivas. 
Observação, a partir 
de perguntas, dos 
elementos ausentes, 
dos posteriores 
e anteriores, a 
partir de um ponto 
estabelecido com o 
grupo.

Representação e 
identificação de pessoas 
e objetos dentro do 
espaço escolar, à 
partir de um ponto de 
referência estabelecido

Observação e 
problematização 
com a turma sobre 
resultados de 
eventos cotidianos 
aleatórios como 
“pouco prováveis”, 
“muito prováveis”, 
“improváveis” e 
“impossíveis”.

Propostas de medição de 
comprimentos utilizando estratégias 
pessoais e unidades de medidas não 
padronizadas

Leitura do quadro numérico e 
realização de  perguntas, de forma 
oral e coletiva, para observação 
de regularidades do sistema de 
numeração decimal;

Situação de análise 
de figuras planas 
(quantidade de lados, 
presença de lados 
iguais, lados retos ou 
curvos)

Organização de dados 
coletados e tabelas ou 
gráficos simples.

Resolução de problemas: que 
envolvam as grandezas de 
comprimento, capacidade e massa, 
utilizando estratégias pessoais de 
representação

Exploração/contagem/reflexão 
dos números no cotidiano, a partir 
de boas perguntas como, por 
exemplo: estudantes presentes, 
ausentes, entre outros.

Uso dos sólidos 
geométricos 
para análise das 
características.

Resolução de problemas: que 
envolvam medir e comparar 
comprimentos, capacidades e massas, 
por meio de estratégias pessoais e 
do uso de instrumentos de medida 
padronizados (fita métrica, balança, 
recipientes de um litro etc.) e 
expressar os resultados das medições 
numericamente.

Escrita de números identificando 
algumas regularidades do sistema 
de numeração decimal utilizando 
as fichas sobrepostas, pensando 
na composição, decomposição dos 
números.

Utilização de cédulas e moedas para 
resolver situações que envolvam 
sistema monetário brasileiro.

Contagem de diversas maneiras 
(de um em um, de dois em dois, 
de cinco em cinco, de dez em dez 
, do menor para o maior, do maior 
para o menor) utilizando o quadro 
numérico como apoio.

.

Exploração de calendário para indicação 
da duração de intervalos de tempo entre 
duas datas
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Ciências Naturais, História e Geografia

Para os componentes de Ciências Naturais, História e Geografia, a sugestão é que as pro-
postas de organização das rotinas contemplem as Unidades trabalhadas no CCSA, con-
forme organização dos objetivos de aprendizagem, As tabelas, a seguir, apresentam as 
unidades dos cadernos:

CIÊNCIAS NATURAIS, HISTÓRIA E GEOGRAFIA

1º BIMESTRE 2º BIMESTRE 3º BIMESTRE 4º BIMESTRE

CIÊNCIAS NATURAIS
Caderno da Cidade

Saberes e Aprendizagens

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

5a edição | revisada e atualizada EN

S IN O  F U N D A M E N TA
L

2o 
ANO

CIÊNCIAS 
NATURAIS

LÍNGUA PORTUGUESACIÊNCIAS NATURAIS

UNIDADE 1

AS GOTAS  
DE ÁGUA 

PRIMEIRAS PALAVRAS

A ÁGUA ESTÁ PRESENTE EM DIVERSOS 

MOMENTOS DE NOSSAS VIDAS.

VOCÊ JÁ SE PERGUNTOU COMO SE FORMOU  

E PARA ONDE VAI CADA GOTA DE ÁGUA?

 

La
ye

ra
ce

 | F
re

ep
ik

HISTÓRIA

GEOGRAFIA

Agora, é com você!

Organize sua rotina pedagógica conforme essas diretrizes!
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Ciclo 
Interdisciplinar
Língua Portuguesa  
no Ciclo Interdisciplinar
Para os 4º e 5º anos, o Boletim apresenta sugestões de organização da rotina e orienta-
ções que apoiam o planejamento pedagógico, com foco no acolhimento dos estudantes e 
na continuidade das aprendizagens. No 2º bimestre, os processos de transição entre ciclos 
e no interior do próprio ciclo ganham destaque, sendo fundamental valorizar os conheci-
mentos já construídos pelas crianças e tomá-los como referência para o planejamento das 
ações pedagógicas. Nesse contexto, a avaliação das aprendizagens assume papel central, 
ao orientar a análise dos avanços e das necessidades dos estudantes e subsidiar decisões 
pedagógicas que assegurem a continuidade e o aprofundamento das aprendizagens.

A utilização dos dados da Prova São Paulo – PSP e demais avaliações realizadas no 1º 
bimestre, articuladas ao planejamento das intervenções, contribuirão para garantir opor-
tunidades de aprendizagem mais justas e equitativas. Essa forma de acompanhamento 
valoriza o percurso de aprendizagem das crianças e reforça seu papel como sujeitos ativos, 
curiosos e investigadores, características centrais do trabalho no Ciclo Interdisciplinar.

No Boletim do 1º bimestre/ 2026, o cuidado com as transições foi pautado como inegociável 
no acolhimento e planejamento do Ciclo Interdisciplinar. Essa etapa é carregada de expec-
tativas, curiosidades e inseguranças pelas crianças, sendo as hesitações ainda mais intensas 
quando há defasagem ano/ciclo, como fragilidades apresentadas nas práticas autônomas de 
leitura, de escrita e da linguagem matemática. Então, mapear os saberes das crianças permi-
te continuidade às intervenções com agrupamentos produtivos, elaboração da rotina — ga-
rantindo ocasiões de aprendizagem em todas as áreas de conhecimento com a pesquisa — e 
a permanência das quatro situações didáticas -  a fim de que todos os estudantes tenham ga-
rantidas possibilidades de desenvolvimento, fortalecimento e recuperação das aprendizagens.

Enquanto o boletim anterior concentrou-se nas práticas de leitura e escrita mediadas pelo 
docente, esta edição avança para assegurar as demais situações didáticas essenciais: a 
leitura e a escrita realizadas de forma autônoma (pela própria criança).
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Leitura e escrita por meio da professora e do professor  
e o desenvolvimento da competência leitora e escritora.

No encarte publicado no 2º bimestre de 2025, há uma indicação nas páginas 
17 e 18 sobre a escrita por meio da professora e do professor e no 3.º Boletim 
Pedagógico 2025, nas páginas 21 e 22, há um excerto sobre a leitura feita por 
meio da professora e do professor que podem ser referenciais no planejamento de 
situações didáticas em todas as áreas do conhecimento para o desenvolvimento da 
proficiência leitora e escritora.
A manutenção dessas situações didáticas são necessárias para que todas 
as crianças tenham garantidas possibilidades de consolidar o processo de 
alfabetização, o desenvolvimento da autonomia e da autoria nas produções de 
texto, escrito e oral, em todas as áreas do conhecimento.

Escrita por
SI MESMO SI MESMO

PROFESSOR(A) PROFESSOR(A)

Escrita  
por meio do

4 Situações
didáticas

Leitura por

Leitura  
por meio do

Imagem: SME/Multimeios/NUCA

A leitura e a escrita por si mesmo: 
desenvolvimento da autonomia, pesquisa e proficiência.

No segundo bimestre, propõe-se o planejamento de situações didáticas que 
incentivem os estudantes a ler e a escrever com progressiva autonomia, 
colocando-os em contato com práticas significativas de linguagem e favorecendo 
a consolidação de comportamentos leitores e produtores de texto. O documento 
Orientações Didáticas do Currículo da Cidade de Língua Portuguesa - vol.1 - 
apresenta situações didáticas que promovem a leitura e a escrita feita pelo 
estudante. Aqui destacamos duas, para estudo e possível utilização no planejamento do 
2º bimestre.

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/boletim-pedagogico-2o-bimestre-2025-encarte/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/boletim-pedagogico-3o-bimestre-2025/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/boletim-pedagogico-3o-bimestre-2025/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/orientacoes-didaticas-do-curriculo-da-cidade-lingua-portuguesa-v-1/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/boletim-pedagogico-2o-bimestre/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/boletim-pedagogico-3o-bimestre-2025/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/orientacoes-didaticas-do-curriculo-da-cidade-lingua-portuguesa-v-1/
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Educação Especial e o Ciclo Interdisciplinar

No Ciclo Interdisciplinar, a ampliação da autonomia leitora e escritora, o desenvolvimento 
das práticas de pesquisa e o aprofundamento das aprendizagens em diferentes áreas 
do conhecimento pressupõem a organização de situações didáticas que considerem os 
percursos e modos de participação dos estudantes na construção do conhecimento.

A oferta de múltiplas formas de representação dos conteúdos, de expressão dos 
conhecimentos e de estratégias de envolvimento contribui para assegurar a participação 
de todos, considerando os mesmos objetivos de aprendizagem, favorecendo a construção 
de procedimentos de estudo, a análise de informações, a resolução de problemas e a 
elaboração de registros nas diferentes áreas do conhecimento.

A organização intencional da mediação pedagógica se expressa, por exemplo, no uso 
de diferentes linguagens para acesso aos conteúdos (textos escritos, imagens, mapas, 
vídeos, gráficos e outras representações visuais), na mediação da leitura de textos mais 
complexos pelo professor com apoio de roteiros, esquemas e organizadores gráficos, e na 
ampliação das possibilidades de produção dos estudantes em diferentes formatos, como 
textos escritos, registros visuais, mapas conceituais, infográficos e produções orais ou 
multimodais.

Leitura por si mesmo Escrita por si mesmo

Leitura programada Diário de estudos

Tem a finalidade de ampliar a proficiência do estudante para a leitura 
de obras mais extensas.
Sob orientação da professora e do professor,  a obra deve ser lida 
previamente pelos estudantes, de acordo com um cronograma 
estabelecido, e, na data combinada, é estudada coletivamente pela 
classe. 

Anotar neste diário as impressões que tiveram, eventuais pesquisas 
que precisaram fazer para entender algum fato mencionado no texto, 
seja na internet, com pais, irmãos ou outras fontes; desenhos que 
quiseram fazer inspirados pela obra. 

Estudar a obra, considerando não apenas o conteúdo temático, mas 
também o tratamento dado a esse conteúdo, como, por exemplo:
•	 humorístico;

•	 documental;

•	 relato de experiência vivida;

•	 testemunhal;

•	 satírico.

Analisar os recursos linguísticos e composicionais presentes na obra, 
tais como:
•	 a conversa explícita com o leitor;

•	 a presença e a função de notas de rodapé;

•	 as referências explícitas ou implícitas a outras obras.

O registro no DIÁRIO DE ESTUDOS contribui para o desenvolvimento 
da autonomia leitora e escritora.
Mobiliza os operadores de produção de textos, com a possibilidade de 
promoção de situações em que a TEXTUALIZAÇÃO e  REVISÃO tenham 
momentos privilegiados na rotina.
Possibilita o acompanhamento do percurso de aprendizagem pelo 
estudante.

POSSIBILIDADE:

É possível iniciar a leitura com um trabalho em voz alta de trechos iniciais para, depois, passar para a leitura individual 
ou nos agrupamentos previstos. Além disso, a professora e o professor podem alternar os modos de ler (de acordo com 
algum critério que estabeleça), prevendo dias de leitura independente dos estudantes e dias de leitura em voz alta, 
dentro de um situação comunicativa, para os estudantes da turma ou para outras turmas da escola.

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS, VOLUME 1, PÁGINAS 69 A 73                                                                                                                      .

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/orientacoes-didaticas-do-curriculo-da-cidade-lingua-portuguesa-v-1/
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A leitura fluente e o Ciclo Interdisciplinar

Outra proposta que pode ser incorporada à rotina pedagógica dos 4º e 5º anos é a leitura 
colaborativa ou compartilhada. Essa prática contribui significativamente para o desenvol-
vimento da fluência leitora, pois é uma modalidade de leitura que contribui para o desen-
volvimento das capacidades e dos procedimentos de leitura, conteúdos fundamentais para a 
compreensão textual. As capacidades de leitura referem-se às estratégias mobilizadas pelo 
leitor para construir sentidos, como antecipar informações, fazer inferência e ativar conhe-
cimentos prévios. Já os procedimentos dizem respeito às ações envolvidas na prática leitora, 
como orientar-se na organização do texto, reler para verificar a compreensão e selecionar 
informações relevantes. É importante ressaltar que a leitura colaborativa pode ser utilizada 
para o estudo de diferentes gêneros textuais pertencentes às diversas áreas do conhecimento.

Nessa modalidade de leitura, a mediação do professor tem papel preponderante. Ao plane-
jar uma leitura colaborativa a professora e o professor precisam prever o acesso direto ao 
texto pelos estudantes - de preferência que o tenha em mãos, justamente para ir e voltar a 
trechos e, assim, exercer o papel de um leitor proficiente, buscando pistas para confirmar 
ou refutar as hipóteses levantadas durante a leitura, por meio da mediação docente.

Para saber mais sobre leitura colaborativa e como planejá-la, acesse o documento: 
Orientações Didáticas de Currículo da Cidade - Projeto de Apoio Pedagógico, p. 68 - 72.

As Orientações Didáticas de Língua Portuguesa, v.1, p. 59 - 62, 
também podem ser consultadas no Acervo Digital da SME.

As Histórias em Quadrinhos constituem um hipergênero adequado para o trabalho com 
leitura colaborativa. Neste bimestre, teremos novidades na composição dos acervos das 
unidades escolares destinadas ao Ciclo Interdisciplinar, os periódicos da editora Panini:

•	 Mangá Naruto (edições nº 01, 02, 03, 04, 05 e 06); 

•	 Mangá Dragon Ball (edições nº 01, 02, 03 e 04);

•	 HQ Pipa;

•	 HQ Louco: Fuga.

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/orientacoes-didaticas-projeto-de-apoio-pedagogico/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/orientacoes-didaticas-do-curriculo-da-cidade-lingua-portuguesa-v-1/
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Matemática  
no Ciclo Interdisciplinar

As habilidades críticas selecionadas para os quadros de planejamento da rotina dos 4º e 5º 
anos, no componente curricular de Matemática, pertencem aos eixos Álgebra e Números, 
no 2º bimestre. Entretanto, a proposição de atividades que contemplem todos os eixos é 
essencial, conforme orientam o Currículo da Cidade, as Orientações Didáticas e a organi-
zação dos Cadernos da Cidade.

Dessa forma, a fim de subsidiar o planejamento de atividades voltadas ao desenvolvimento 
dos Objetivos de Aprendizagem correspondentes às habilidades críticas mencionadas no 
início deste documento, apresenta-se, a seguir, uma proposta de encaminhamento para o 
eixo Geometria:

4º ANO 5º ANO
Habilidade crítica OAD Habilidade crítica OAD

MTF4G03 
Conta o elemento de 
figura geométrica 
plana. o vértice. 

EF04M21	
Explorar diferentes planificações para 
uma mesma figura geométrica espacial, 
observando diferentes posições das faces 
para que seja possível seu fechamento. 
(SOB CONSULTA)

MTF5G03 
Compara bases 
de prisma de base 
triangular, pirâmide 
de base quadrangular 
e cilindro. 

EF04M20	
Explorar similaridades e diferenças entre 
esferas, cilindros e cones, cubos e blocos 
retangulares, prismas e pirâmides de base 
triangular, descrevê-las e representar essas 
figuras utilizando diferentes recursos e 
tecnologias digitais. (SOB CONSULTA)

MTF4G05 
Reconhece figuras 
geométricas 
planas. triângulos. 
congruentes.

EF04M19	
Classificar e comparar polígonos 
(triângulo, quadrado, retângulo, trapézio 
e paralelogramo) em relação a seus lados 
(quantidade e comprimento) e vértices, 
nomeá-los e representá-los, utilizando 
diferentes recursos e tecnologias digitais. 
(SOB CONSULTA)

MTF5G04 
Reconhece a 
proporcionalidade 
entre lados 
correspondentes 
de um triângulo 
em situação de 
ampliação.

EF05M21	
Ampliar e reduzir polígonos com uso de malhas 
quadriculadas, utilizando diferentes recursos, 
incluindo tecnologias digitais. (SOB CONSULTA)
EF05M24	
Reconhecer a congruência dos ângulos 
e a proporcionalidade entre os lados 
correspondentes de figuras poligonais em 
situações de ampliação e de redução em 
malhas quadriculadas, usando quando 
possível tecnologias digitais. (SOB CONSULTA)

 

GEOMETRIA                                                                                    (Orientações Didáticas, volume 2, páginas 35 a 104)

4º ano 5º ano

Estudo dos corpos redondos, elementos e planificação do cone e do 
cilindro e, ainda, comparações entre figuras geométricas espaciais, 
elementos e planificações. 

Reconhecimento dos poliedros, das bases das pirâmides: o estudante 
nomeia os poliedros e os representa mostrando o que já “sabe” das 
figuras geométricas.

O avanço dos conhecimentos geométricos refere-se, principalmente, 
a investigações sobre relações entre vértices, faces e arestas dos 
poliedros, além de planificações e reconhecimento de características 
de figuras geométricas espaciais.

Reconhecimento das figuras geométricas por suas partes e 
características, a partir das atividades empíricas.

A identificação dessas características acontece mediante a observação 
e a experimentação, mas ainda os estudantes não estabelecem 
relações entre as figuras e suas definições. 
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O EIXO GEOMETRIA NO CCSA 
Sugestão para composição das rotinas no 2º bimestre

Unidade 4 – Sequência de Atividades 2
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LÍNGUA PORTUGUESA

 y Digite o tema escolhido para pesquisa no espaço indicado à digitação. 

 y Se você estivesse procurando informações sobre o “Maracatu”, bastava digitar a palavra 
e clicar no botão procurar para realizar a pesquisa virtual. 

 y Leia o verbete com a palavra pesquisada e anote, na Estação de Pesquisa 1, as informa-
ções principais que vocês acharam mais importantes para apresentar oralmente para 
os(as) colegas. 

Es
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1

 y Busque também por imagens e vídeos para conhecer mais sobre a temática. Se necessá-
rio, faça novas anotações na Estação de Pesquisa.
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A PRODUÇÃO DE 
LIXO EXCESSIVA

UNIDADE 4

Nesta Unidade, você vai calcular, analisar e 
resolver problemas utilizando estratégias 
pessoais, arredondamento ou estimativa. 
Para isso, você vai aplicar o que já aprendeu 
sobre: os números naturais e racionais e as 
operações. Vai determinar probabilidade e 
calcular medidas, possibilitando uma melhor 
compreensão sobre o meio ambiente. 

Você vai, ainda, acompanhar e participar das 
investigações de Alex e seus amigos. 

Você sabia que a Matemática permite compreen-
der alguns aspectos sobre o meio ambiente?

ATIVIDADES INDEPENDENTES: MATERIAL CONHECER MAIS

Atividades 1, 6 e 11.
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

º

CICLO INTERDISCIPLINAR

4 AN
O

SMA
CONHECER

2ª EDIÇÃO

Atividades 4 e 10.                                           

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

º

CICLO INTERDISCIPLINAR

5 AN
O

SMA
CONHECER

2ª EDIÇÃO

Desenvolvimento
do pensamento
geométrico ocorre
em níveis de
complexidade:

Análise: reconhecer as
propriedades por meio de
atividades empíricas e a

caracterização e possibilidade
de estabelecer relações entre

figuras.

O pensamento geométrico e
a aprendizagem

Visualização: apropriação
do vocabulário básico

geométrico e
similaridades com o

cotidiano

Dedução informal: início
do processo de relacionar

figuras pelas
propriedades a partir dos
conceitos da geometria.

Dedução: processo de
consolidação da inter-

relação das propriedades
e a construção de
demonstrações.

RIGOR:
A geometria é compreendida no

plano abstrato, sem a necessidade
do uso de materiais concretos.

Os níveis, segundo Van Hiele (2022,
Orientações Didáticas, volume 2), permite
a progressão e aprendizagem quando as
estratégias, materiais, conteúdos (em
nosso Currículo OBJETOS) e o vocabulário
estejam adequados ao nível do
pensamento geométrico dos estudantes,
sem simplificações que não corrobore
com o ensino do Eixo Geometria.

1

5

4

3

2

Imagem: SME/COPED/DIEFEM - 2026

A Geometria não deve ser secundarizada nos planejamentos pedagógicos, pois, de acordo 
com os materiais orientadores da Rede Municipal de Educação de São Paulo, esse eixo de-
sempenha papel fundamental na constituição do pensamento matemático dos estudantes. O 
Currículo da Cidade, bem como as Orientações Didáticas e os Cadernos da Cidade, eviden-
ciam que o trabalho sistemático com a Geometria promove o desenvolvimento dos níveis do 
pensamento algébrico (visualização, análise, dedução informal  até chegar ao rigor do plano 
abstrato), da capacidade de argumentação e da resolução de problemas, além de favorecer a 
leitura e a compreensão do espaço e das formas geométricas presentes no cotidiano. 

Dessa forma, assegurar a presença da Geometria nos planejamentos contribui para a articu-
lação entre os diferentes eixos da Matemática e para a construção de aprendizagens signifi-
cativas, equitativas e alinhadas às diretrizes educacionais da Rede.
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Planejando a rotina 			    4º ano
Língua Portuguesa

A partir das habilidades sensíveis da tabela apresentada ante-
riormente, para apoiar os professores na organização de seus 
planejamentos bimestrais, elencamos OADs que precisam ser 
trabalhados no 2º Bimestre dos 4º e 5º Anos. Então, nos qua-
dros a seguir há uma sugestão-modelo como uma das maneiras 
de planejar ações estratégicas inclusivas e equitativas para fa-
vorecer oportunidade de aprendizagem dos OADs do ano/ciclo:

4º ANO - LÍNGUA PORTUGUESA
Habilidades Prova 

São Paulo PSP
Objetivos de Aprendizagem e 

Desenvolvimento - OAD
Sugestão de atividades

LPCINTA05 
Analisar elementos 
constitutivos de 
gêneros textuais 
diversos.

EF04LP18	  
Reescrever, por meio da professora ou do professor e 
por si mesmo(a), seja de forma manuscrita ou por meio 
de processador de texto, conto no gênero em estudo, 
respeitando a progressão temática e os conteúdos do 
texto-fonte, fazendo uso de elementos de coesão, assim 
como as características do registro literário e realizando 
as diferentes operações de produção de textos. (SOB 
CONSULTA)

EF04LP19	  
Produzir, por meio da professora ou do professor e 
por si mesmo(a), contos, seja de forma manuscrita 
ou por meio de processador de textos, procurando 
garantir tanto a coerência entre os acontecimentos 
apresentados, quanto a coesão referencial e sequencial 
e alguns recursos para evitar repetições desnecessárias, 
considerando as especificidades gerais do gênero, assim 
como o registro literário, as especificidades da situação 
comunicativa e realizando todas as operações de 
produção de texto. (SOB CONSULTA)

CCSA 4º ano

•	 Unidade 1 - Quem conta um 
conto, omite um ponto e 
aumenta três

Conhecer Mais 4º ano 

•	 Atividade 4 - Finais de conto

•	 Atividade 5 - Caracterizando 
personagens

•	 Atividade 7 - Organizando 
diálogos

LPF4A01  
Reconhecer elementos 
de narrativas (tempo, 
espaço, personagens, 
foco narrativo, 
finalidades, estilo, 
marcas linguísticas) em 
textos literários.

EF04LP02	
Ler, por meio da professora ou do professor e por 
si mesmo(a), textos literários diversos, discutindo 
aspectos relacionados à sua organização interna 
(tempo, personagens típicos, possíveis finalidades dos 
textos de diferentes gêneros etc.), marcas linguísticas 
e de estilo recorrentes e relação existente entre 
linguagem verbal e ilustração, analisando os efeitos de 
sentido produzidos. (SOB CONSULTA)

LPF4A03  
Estabelecer relações 
entre partes de um 
texto, identificando 
repetições ou possíveis 
substituições que 
contribuem para sua 
continuidade e coesão.

EF04LP30	
Articular as partes do texto coerentemente, sem 
provocar problemas de compreensão no foco 
narrativo durante o processo de produção de texto. 
(SOB CONSULTA)

Professor(a), verifique se os 
OADs correspondentes às 
habilidades críticas estão 

contemplados em seu 
planejamento bimestral.

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/curriculo-da-cidade-ensino-fundamental-lingua-portuguesa/

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/curriculo-da-cidade-ensino-fundamental-matematica/
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Matemática

O material didático Caderno da Cidade - Saberes e Aprendizagens (CCSA) da RME/ SP 
está alinhado ao Currículo da Cidade. É constituído por oito Unidades que foram planeja-
das considerando os bimestres escolares. A ordem dessas Unidades pode ser alterada no 
planejamento docente, desde que sejam garantidas as condições para que uma sequência 
de atividades não seja interrompida.

Vale ressaltar que as sequências de atividades do CCSA propõem o trabalho de diferentes 
estratégias como a resolução de problemas, a tarefa investigativa ou jogos, contemplando 
os OADs previstos para o ano/ ciclo.

A organização proposta abaixo é apenas uma sugestão de disposição por bimestre:

4º ANO 

MATEMÁTICA 1º BIMESTRE 2º BIMESTRE 3º BIMESTRE 4º BIMESTRE

EN

S IN O  F U N D A M E N TA
L

4o 
ANO

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

Caderno da Cidade

Saberes e Aprendizagens

5a edição | revisada e atualizada

MATEMÁTICA

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA
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PASSEANDO  
NA CIDADE  
DE SÃO PAULO

UNIDADE 1

Nesta Unidade, você vai conhecer Juliana e 

seu primo Bruno. Eles têm a mesma idade, 

mas estudam em escolas diferentes. Quan-

do se encontram, gostam de comentar o que 

acontece na sala de aula e propor desafios um 

para o outro. 

Além disso, você conhecerá a história da maior 

avenida de São Paulo, chamada Sapopemba e, 

ainda,  vai realizar atividades que envolvem a 

leitura e a escrita de números naturais, resol-

ver diferentes problemas e cálculos, identifi-

car a posição e a movimentação de pessoas 

em um determinado espaço.

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA
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CONHECENDO AS  
ETNIAS INDÍGENAS  
DA CIDADE SÃO PAULO

UNIDADE 3

Nesta Unidade, você continuará resolvendo 

problemas com números naturais, vai fazer 

arredondamentos de números e estimar, fazer 

cálculos e validá-los com a calculadora. Além 

disso,  vai ampliar seus estudos sobre medi-

das de comprimento, explorar uma receita e 

analisar tabelas e gráficos de colunas.

Conhecerá, também, a história de três amigos, 

Cauã, Tainá e Ubiratan, que moram na mesma 

rua e estudam na mesma escola. Seus nomes 

são de origem guarani: Cauã (falcão), Tainá 

(astro celeste), Ubiratan (madeira forte). 

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

GASTRONOMIA 
BRASILEIRA

UNIDADE 5

Nessa Unidade, vamos avançar nos estudos com números na-

turais, utilizando as operações em diferentes situações e des-

cobrindo os segredos das sequências numéricas. Vamos tam-

bém aprofundar nossos estudos sobre os números racionais, 

incluindo a representação decimal dos valores monetários. Os 

conhecimentos de Geometria serão ampliados com a iden-

tificação das faces de algumas figuras geométricas tridimen-

sionais. Também vamos desenvolver um projeto de pesquisa 

sobre biodiversidade explorando a Matemática nela presente. 

Vamos acompanhar Felipe e Laila, dois primos que são 

muito curiosos. Os avós de Laila e Felipe moram em 

Ubatuba, uma cidade do litoral do Estado de São Pau-

lo. Quando os meninos vão visitá-los, comentam sobre a 

diversidade de espécies animais e de vegetação que existe 

na cidade e sobre alguns hábitos dos moradores locais. 

Os dois primos gostam muito de visitar seus avós, prin-

cipalmente nas férias de verão, e aprender mais sobre as 

especificidades da cidade. 

Você sabia que o Tangará é o pássaro símbolo da cidade de 

Ubatuba? Vamos conhecer um pouco mais sobre a biodiver-

sidade de espécies da fauna e da flora da cidade.
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LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

ESPAÇOS CULTURAIS  
NA CIDADE DE 
SÃO PAULO

UNIDADE 7

Nesta Unidade, você vai aprender sobre os números 

racionais e sobre como identificar e descrever a posi-

ção e a movimentação no plano e no espaço, utilizan-

do registros. Também vai estudar um pouco mais as 

figuras geométricas e aprender estratégias para ter 

mais chance de ganhar um jogo. E quem nos acompa-

nhará nesse passeio com a Matemática serão os pri-

mos João Victor, Ana Luiza e Sophia. Com eles, apren-

deremos conteúdos matemáticos e exploraremos o 

universo cultural de alguns museus da nossa cidade. 

No universo da cultura, o museu assume funções 

das mais diversas e envolventes. Uma vontade de 

conhecer o passado seduz as pessoas e as conduz 

à procura de registros antigos e novos, levando-as 

ao campo dos museus, no qual as portas se abrem 

sempre mais. Hoje, não só o passado é tratado. A 

museologia é hoje compartilhada como uma práti-

ca a serviço da vida. 

Vamos conhecer alguns museus da cidade?

Fonte: http://www.museus.gov.br/ 
os-museus/economia-de-museus. (Adaptado).
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FESTA  
NO PARQUE  
VILLA-LOBOS 

UNIDADE 2

Nesta Unidade, você conhecerá a história de 

quatro amigos inseparáveis que moram pró-

ximos: João, Renato, Luiza e Laura. Eles gos-

tam de brincar, ler, jogar e assistir a filmes. 

Adoram festas, e suas famílias se preocupam 

com a alimentação e com uma vida saudável. 

Você vai ampliar seus conhecimentos sobre 
operações matemáticas, resolver problemas 

e fazer cálculos com números naturais, além 
de estimar e medir grandezas e estudar algu-

mas características e propriedades dos po-
lígonos. 

Vai conhecer, também, o Parque Villa-Lobos, 

um dos primeiros da cidade a ter acessibili-

dade para pessoas com deficiência.

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA
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AS MIGRAÇÕES  
NA CIDADE DE  
SÃO PAULO

UNIDADE 4

Nesta Unidade, vamos resolver problemas, 

investigar figuras geométricas espaciais, rea-

lizar jogos, desafios e brincadeiras, unindo na-

tureza, vida saudável, diversão e aprendizado.

Vamos conhecer Manoel, Marcelo e Lisiane. 

Eles moram e estudam em diferentes regiões 

da Cidade de São Paulo e se conheceram em 

um encontro entre escolas. Lisiane é uma me-

nina que leva uma vida saudável, Manoel gos-

ta da natureza e Marcelo adora festas e jogos. 

Juntos irão mostrar que essas diferenças os 

uniram e os levaram a diferentes conheci-

mentos sobre a Cidade de São Paulo. 

Com eles, iremos conhecer um pouco sobre 

a história das imigrações na Cidade de São 

Paulo, as influências nas construções, na 

gastronomia e nas danças, que contribuíram 

para a formação da diversidade cultural des-

sa cidade. 

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

EVENTOS ESPORTIVOS  
E LAZER NA CIDADE  
DE SÃO PAULO

UNIDADE 6

Nesta Unidade, vamos conhecer Pedro, Paulo, Ru-

biane e Letícia. Eles são vizinhos, moram no bairro 
da Lapa, estudam na mesma escola e participam 

de eventos esportivos e de lazer existentes na cida-
de de São Paulo. Com eles, iremos resolver proble-

mas, fazer cálculos matemáticos, além de explorar 
tabelas, gráficos e figuras poligonais de uma for-

ma divertida, tendo esporte e lazer como assunto 
para esses estudos.
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FEIRA DE  
ARTESANATO NA 
CIDADE DE SÃO PAULO

UNIDADE 8

Nesta Unidade, você irá conhecer os amigos Débo-

ra, Nicole e Nicolas. Eles estudam na mesma turma 

e vão nos mostrar como resolver problemas mate-

máticos utilizando arredondamentos e estimativas, 

e irão mostrar como essas estratégias nos ajudam 

a perceber se estamos no caminho certo quando 

calculamos. Com a ajuda deles, também iremos es-

tudar mais um pouco sobre as figuras geométricas 

espaciais. Produziremos textos a partir da leitura 

de diferentes tipos de gráficos e veremos como a 

compreensão das regras do Sistema de Numeração 

Decimal pode nos ajudar na leitura e representação 

dos números racionais. E esse conhecimento será 

permeado pela história e por curiosidades da Fei-

ra de Arte e Artesanato da Praça da República, um 

local onde a modernidade da metrópole está aliada 

aos tesouros nacionais.
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Habilidades Prova 
São Paulo PSP

Objetivos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento - OAD

Sugestão de atividades

MTF4A01 
Determinar o número 
desconhecido que 
torna verdadeira 
uma igualdade que 
envolve as operações 
fundamentais com 
números naturais de 
até 6 ordens.

EF04M14	
Investigar o número desconhecido que torna 
verdadeira uma igualdade envolvendo as operações 
fundamentais com números naturais.

Conhecer Mais 4º ano 

•	 Atividade 10 - Relações  
entre os dados e a pergunta  
do problema

•	 Atividade 14 - Multiplicações 
e divisões

•	 Atividade 15 - As tabuadas  
de multiplicação e  
a resolução de problemasMTF4N08 

Resolver problemas 
com números naturais, 
compreendendo 
diferentes 
significados do 
campo multiplicativo 
(proporcionalidade, 
configuração retangular 
e combinatória).

EF04M10
Solucionar e formular problemas envolvendo 
diferentes significados do campo multiplicativo 
(proporcionalidade, multiplicação comparativa, 
configuração retangular e combinatória) utilizando 
diferentes suportes de imagens e/ou materiais 
manipuláveis e validar a adequação dos resultados 
por meio de estimativas ou tecnologias digitais. (SOB 
CONSULTA)

MTF4N06 
Associar o quociente 
de uma divisão com 
resto zero de um 
número natural de até 
6 ordens por 2, 3, 4, 5 e 
10 às ideias de metade, 
terça, quarta, quinta e 
décima partes.

EF04M06	
Explorar fatos básicos da multiplicação e da divisão 
para a constituição de um repertório a ser utilizado 
na solução de problemas e nos procedimentos de 
cálculo (mental ou escrito, exato ou aproximado). 
(SOB CONSULTA)
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Ciências Naturais, História e Geografia

Para os componentes de Ciências Naturais, História e Geografia, a sugestão é que as pro-
postas de organização das rotinas contemplem as Unidades trabalhadas no CCSA para que 
as 4 situações didáticas fundamentais possam contemplar o desenvolvimento da competên-
cia leitora e escritora em todas as áreas de conhecimento.

A seguir, uma tabela com sugestão de organização:

4º ANO
1º BIMESTRE 2º BIMESTRE 3º BIMESTRE 4º BIMESTRE

CIÊNCIAS NATURAIS

HISTÓRIA

GEOGRAFIA
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Planejando a rotina 			    5º ano
Língua Portuguesa

5º ANO - LÍNGUA PORTUGUESA
Habilidades Prova 

São Paulo PSP
Objetivos de Aprendizagem e 

Desenvolvimento - OAD
Sugestão de atividades

LPF5A04 
Identificar e relacionar 
o uso de referentes em 
textos diversos.

EF05LP30
Eliminar repetições indesejadas nos textos 
produzidos, substituindo o referente por outra 
palavra (sinônimo, hiperônimo, pronome, numeral 
etc.) e/ou fazendo elipse do referente. 

CCSA 5º ano

•	 Unidade 4 – Epidemia, o que é 
isso? Como entendê-la?

Conhecer Mais 5º ano 

•	 Atividade 3 - Da pesquisa ao 
verbete: entre ler e produzir 
conhecimento

•	 Atividade 7 - Mitologia grega: 
Narciso acha feio o que não é 
o espelho

LPF5A08
Analisar relações de 
causa e consequência.

EF05LP33
Articular as partes do texto coerentemente, sem 
provocar problemas de compreensão, durante o 
processo de produção de texto. 

Matemática

O material didático Caderno da Cidade - Saberes e Aprendizagens (CCSA) da RME/ SP 
está alinhado ao Currículo da Cidade. É constituído por oito Unidades que foram planeja-
das considerando os bimestres escolares. A ordem dessas Unidades pode ser alterada no 
planejamento docente, desde que sejam garantidas as condições para que uma sequência 
de atividades não seja interrompida.

Vale ressaltar que as sequências de atividades do CCSA propõem o trabalho de diferentes 
estratégias como a resolução de problemas, a tarefa cognitiva ou jogos, contemplando os 
OADs previstos para o ano/ciclo.

A organização proposta abaixo é apenas uma sugestão de disposição por bimestre:
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5º ANO 

MATEMÁTICA 1º BIMESTRE 2º BIMESTRE 3º BIMESTRE 4º BIMESTRE

EN

S IN O  F U N D A M E N TA
L

5o 
ANO

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

Caderno da Cidade

Saberes e Aprendizagens

5a edição | revisada e atualizada

MATEMÁTICA

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

CONHECENDO 
A POPULAÇÃO 
BRASILEIRA

UNIDADE 1

Nesta Unidade, você vai acompanhar as aven-

turas de Alex e Sofia. Eles são primos muito 

“antenados” e estão sempre em busca de in-

formações. Eles também gostam muito de Ma-

temática e procuram perceber sua presença 

no dia a dia.

Como estão no 5º ano, gostam de ler e escre-

ver números com muitas ordens e classes. 

Eles fazem arredondamentos e usam a calcu-

ladora para operar com esses números, além 

de fazer cálculos por estimativa  com lápis e 

papel. Os dois gostam muito de Geometria e 

de medir grandezas. Também compreendem 

informações veiculadas em tabelas e gráficos.
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LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA
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A PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA

UNIDADE 3

Nesta Unidade, vocês terão oportunidade de 

ampliar seus conhecimentos sobre os Nú-

meros Naturais, o Sistema de Numeração 

Decimal e os Números Racionais, seus signi-

ficados e representações. Além disso, vocês 

aprofundarão seus conhecimentos sobre Pro-

babilidades e Estatística e no campo da Geo-

metria e das Medidas.

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

PROBLEMAS 
AMBIENTAIS  
NA CIDADE DE  
SÃO PAULO

UNIDADE 5

Nesta Unidade, veremos como a Matemática 

pode ajudar a entender e resolver problemas 

do nosso cotidiano. Vamos conhecer Sophia, 

Bernardo e Enzo, que são colegas, gostam mui-

to de estudar e pesquisar assuntos que estão 

relacionados ao meio ambiente. Com eles, des-

cobriremos que há muita Matemática quando 

falamos em impactos ambientais e consumo 

consciente. Juntos, vamos aprender um pou-

co mais sobre os números racionais e sobre os 

polígonos, solucionaremos problemas, produ-

ziremos texto a partir de dados estatísticos e, 

ainda, desenvolveremos um projeto sobre os 

impactos sociais e ambientais da produção e 

do consumo consciente. Vamos começar!
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LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

AS COPAS  
MUNDIAIS

UNIDADE 7

Nesta unidade, vamos ampliar nossos conhecimentos 

sobre os números racionais, aprendendo uma nova 

maneira de representá-los. Estudaremos um pouco 

mais sobre as figuras geométricas, iremos formular e 

solucionar problemas e, ainda, nos divertiremos com 

jogos de tabuleiro. 
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LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

Im
ag

em
: h

ttp
s:/

/co
mm

on
s.w

iki
me

dia
.o

rg
/w

iki
/F

ile
:P

ar
qu

e_
Vi

lla
-L

ob
os

_0
3.

jpg

VIVENCIANDO  
OS NÚMEROS

UNIDADE 2

Nesta unidade, você conhecerá a história de 

duas amigas inseparáveis que moram próxi-

mas: Letícia e Talita. Eles gostam de brincar, 

ler, jogar e assistir a filmes. Adoram festas, e 

suas famílias se preocupam com a alimenta-

ção e com uma vida saudável. 

Você vai ampliar seus conhecimentos sobre 

operações matemáticas, resolver problemas e 

fazer cálculos com números naturais, além de 

estimar e medir grandezas e estudar algumas 

características e propriedades dos polígonos. 

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA
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A PRODUÇÃO DE 
LIXO EXCESSIVA

UNIDADE 4

Nesta Unidade, você vai calcular, analisar e 

resolver problemas utilizando estratégias 

pessoais, arredondamento ou estimativa. 

Para isso, você vai aplicar o que já aprendeu 

sobre: os números naturais e racionais e as 

operações. Vai determinar probabilidade e 

calcular medidas, possibilitando uma melhor 

compreensão sobre o meio ambiente. 

Você vai, ainda, acompanhar e participar das 

investigações de Alex e seus amigos. 

Você sabia que a Matemática permite compreen-

der alguns aspectos sobre o meio ambiente?

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

BRINCADEIRAS  
E ARTES NA 
MATEMÁTICA

UNIDADE 6

Nesta Unidade, vamos conhecer as amigas Mi-

rian e Mariana, que estudam na mesma turma e 

gostam muito de Matemática! Com elas, estuda-

remos um pouco mais sobre: os números racio-

nais, as figuras geométricas planas. Para tanto, 

faremos algumas investigações matemáticas. 

Aprenderemos alguns conteúdos utilizando jo-

gos ou compondo figuras.
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LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

PREPARANDO A 
MOSTRA CULTURAL

UNIDADE 8

Nesta Unidade, vamos conhecer Antônio, Ma-

noela e Alice. Com eles, aprenderemos a utilizar 

diferentes estratégias para realizar cálculos ma-

temáticos, solucionaremos problemas com nú-

meros naturais e com números racionais e, ainda, 

ampliaremos nosso conhecimento geométrico 

realizando atividades interessantes e divertidas. 

E esse aprendizado será permeado pela diversi-

dade étnica e cultural do Brasil, pois aproveitare-

mos as experiências que esses estudantes viven-

ciarão na Mostra Cultural que ocorrerá na escola 

onde eles estudam.
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Habilidades Prova 
São Paulo PSP

Objetivos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento - OAD

Sugestão de atividades

MTF5A02 
Resolver problemas 
que envolvem a 
partilha de uma 
quantidade em duas 
partes proporcionais.

EF05M15	
Solucionar problemas que envolvam ampliação ou 
redução proporcional de quantidades.

Conhecer Mais 5º ano 

•	 Atividade 1 - Catavento

•	 Atividade 2 - Tabelas e 
coleções

•	 Atividade 5 - Que esporte cada 
amigo pratica? 

•	 Atividade 12 - Multiplicações 
e divisões

MTF5N06 
Resolver problemas 
simples de contagem 
(combinatória).

EF05M11	
Solucionar e formular problemas com números 
naturais compreendendo os significados do campo 
multiplicativo (proporcionalidade, multiplicação 
comparativa, configuração retangular e 
combinatória) e validar a adequação dos resultados 
por meio de estimativas ou tecnologias digitais. 
(SOB CONSULTA)
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Ciências Naturais, História e Geografia

Para os componentes de Ciências Naturais, História e Geografia, a sugestão é que as pro-
postas de organização das rotinas contemplem as Unidades trabalhadas no CCSA para que 
as 4 situações didáticas fundamentais possam contemplar o desenvolvimento da compe-
tência leitora e escritora em todas as áreas de conhecimento. Segue na tabela abaixo uma 
sugestão de organização:

5º ANO

1º BIMESTRE 2º BIMESTRE 3º BIMESTRE 4º BIMESTRE

CIÊNCIAS NATURAIS

HISTÓRIA

GEOGRAFIA
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A roda de jornal/revista – situação didática privilegiada para a formação de leitores*

Os estudantes são organizados em roda para ler, comentar e compartilhar textos da 
esfera jornalística, possibilitando a troca de ideias, a indicação de matérias de interesse 
coletivo e a construção de posicionamentos críticos sobre as leituras realizadas.

Para acessar: Revista Qualé (login com e-mail @edu)

Sobre o objetivo e a organização da  roda de jornal/revista:

• Objetivo: 		� Desenvolver a proficiência leitora a partir do contato 
sistemático com textos da ordem do expor, promovendo a 
compreensão, a réplica crítica do leitor e a construção de 
comportamentos e procedimentos leitores, como selecionar, 
comentar e recomendar textos.

• Organização: 	� A turma, organizada em roda para compartilhar leituras de jornais 
e revistas (impressos ou digitais), comenta matérias lidas, indica 
textos de interesse coletivo e sugere conteúdos para compor, por 
exemplo, um jornal mural. Os materiais devem ser apresentados, 
sempre que possível, em seus suportes originais, possibilitando a 
observação da estrutura do jornal, das seções, manchetes e formas 
de organização das informações.

*A depender das atividades propostas ao longo do planejamento bimestral referente à produção de textos, a contextualização e a tematização 
podem ocorrer por meio de diversos gêneros. Nesse sentido, as rodas de jornal/revista ampliam o repertório dos estudantes.

Fonte: Equipe SME/COPED/DIEFEM.

Agora, é com você!

Organize sua rotina pedagógica conforme essas diretrizes!

https://revistaquale.com.br/
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Ciclo  
Autoral
O segundo Boletim Pedagógico dá continuidade à proposta de sugerir às professoras e aos 
professores de Língua Portuguesa e Matemática, regentes do 8º e do 9º ano, atividades que 
possam contribuir para o processo de recuperação contínua a partir da análise dos dados 
da Prova São Paulo 2025.

As habilidades fragilizadas de cada componente são aqui apresentadas para auxiliar nos pro-
cessos de planejamento docente. Ressalta-se ainda a relevância das atividades diagnósticas re-
alizadas nas Unidades Educacionais para o levantamento das aprendizagens não consolidadas.

As experiências do Ciclo Autoral devem proporcionar espaço para o desenvolvimento da 
autonomia de modo que as/ os estudantes fortaleçam suas práticas da leitura e da escrita, 
da busca pela resolução de problemas e da análise crítica, promovendo experiências con-
cretas de protagonismo juvenil.

É fundamental considerar no planejamento o movimento metodológico, previsto no Cur-
rículo da Cidade, que prevê atividades coletivas, passando para atividades em grupos, em 
duplas, e culminado no trabalho autônomo. Esse movimento acompanha a progressão das 
aprendizagens do ano/ ciclo com Objetos de Conhecimento e Objetivos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento (OADs) que perpassam todos os ciclos.

Neste Boletim Pedagógico, segue-se a proposta do documento anterior ao trazer a discus-
são sobre algumas das habilidades críticas identificadas na Prova São Paulo 2025.

RETOMANDO: O planejamento bimestral deverá ser constituído pelos OADs previstos 
para o ano/ciclo selecionados pela professora ou pelo professor, mas é preciso garantir que 
contemple também as habilidades críticas identificadas nas avaliações externas e os pontos 
de fragilidade apresentados nos diagnósticos internos. A cada bimestre, o boletim destaca 
algumas habilidades críticas e seus objetivos de aprendizagem correspondentes para um 
aprofundamento de estudos e sugestões de materiais que possam ajudar no planejamento das 
atividades do bimestre.
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A inferência em foco

Como elemento articulador deste Boletim no Ciclo Autoral, os componentes Língua Portu-
guesa e Matemática propõem discutir processos inferenciais na leitura de textos escritos/
multimodais e no desenvolvimento do pensamento matemático por meio do eixo articula-
dor Processos Matemáticos. A inferência é entendida como a capacidade de gerar uma 
informação nova a partir de uma informação dada pelo texto. Em nossas vivências e ex-
periências, realizamos diversas operações inferenciais, como podemos observar no quadro 
abaixo formulado por Luiz Antônio Marcuschi (2008):

Fonte: Marcuschi, 2008, p. 254.

Língua Portuguesa

Neste Boletim, elegemos a habilidade crítica LPCAUTA02 como foco para o nosso estudo 
e aprofundamento. De acordo com a PSP 2025, a inferência tem se mostrado 
um ponto de atenção na leitura de textos nas modalidades escrita e multimodal:

•	 Habilidade:  
LPCAUTA02 - Inferir informações em um texto escrito ou 
multimodal.

•	 Objetivo de Aprendizagem e Desenvolvimento correspondente:  
EFCAUTLP03 - Inferir informações a partir do texto (inferência local) 
ou de conhecimento prévio do assunto (inferência global), a depender 
da complexidade do texto/gênero selecionado.  
O que é LER de acordo com a concepção do Currículo da Cidade?

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/matriz-referencia-ef-lingua-portuguesa/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/curriculo-da-cidade-ensino-fundamental-lingua-portuguesa/
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O que é LER de acordo com a concepção do Currículo da Cidade?

Retomando a concepção de leitura defendida pelo Currículo da Cidade, o sentido do texto 
é construído pela interlocução entre as intenções do autor e os conhecimentos prévios do 
leitor. Nessa perspectiva, os sentidos do texto não estão dados pelo texto, mas são constru-
ídos por meio de um processo em que o leitor desempenha papel ativo.

AUTOR(A) LEITOR(A)

TEXTO

LER
(atividade sociointerativa e cognitiva)

Compreender = construir sentido
 

 Ler e compreender são equivalentes;
é um processo cognitivo (faculdades mentais em ação);
atividades inferenciais (informações do texto +
conhecimentos enciclopédicos do leitor);
uso dos conhecimentos prévios do leitor).

O leitor é ativoIntenções do autor

Imagem: SME/COPED/DIEFEM - 2026.

O que é realizar INFERÊNCIA?

QUINO. Toda Mafalda. Martins Fontes. São Paulo, 2000.

Na tira, ao ser informado por Mafalda que há um doente em casa, Miguelito deduz  a 
partir de seu repertório que se trata de um dos pais da amiga. O humor da tira está justa-
mente na quebra de expectativa observada no último quadrinho, com o globo terrestre “de 
cama”, sugerindo que o planeta está adoecido. O que Miguelito realiza a partir da fala de 
Mafalda é uma inferência, ou seja, a partir de uma informação presente no texto, ele arti-
cula os seus conhecimentos de mundo e identifica uma nova informação.
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A inferência é uma das capacidades que desenvolvemos para compreender textos. Significa 
identificar ideias que o autor não escreveu diretamente, mas que podem ser concluídas ao 
cruzar as pistas do texto com o conhecimento de mundo do leitor.  Para realizar inferência, 
adotamos estratégias como:

•	 Análise do contexto da palavra, expressão, trecho;

•	 Uso dos conhecimentos prévios;

•	 Identificação do sentido figurado;

•	 Substituição de um termo ou expressão por um sinônimo.

O OAD do Currículo da Cidade propõe que ensinamos como identificar as informações im-
plícitas a partir das pistas presentes no texto.

EFCAUTLP03 –  Inferir informações a partir do texto (inferência local) ou de 
conhecimento prévio do assunto (inferência global), a depender da complexidade  
do texto/gênero selecionado. 

•	 Inferência local: relações entre informações próximas no texto.

•	 Inferência global: conhecimento prévio do assunto.

SENTIDO

LEITOR(A)
TEXTO

INFERIR

CONHECIMENTOS TRAZIDOS PELO TEXTO

INFORMAÇÕES
+

CONTEXTO DE PRODUÇÃO

CONHECIMENTOS PESSOAIS DO LEITOR

PROCESSOS COGNITIVOS
+

CONHECIEMENTOS PRÉVIOS DO LEITOR

Conhecimentos linguísticos;
Conhecimetos factuais (enciclopédicos);
Conhecimentos específicos (pessoais);
Conhecimento de normas (institucionais, culturais, sociais);
Conhecimentos lógicos (processos)

Imagem: SME/COPED/DIEFEM - 2026.
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Como desenvolver a inferência com as/os estudantes?

De acordo com o Referencial de Expectativas para o Desenvolvimento da Competência Leitora 
e Escritora (2006), ensinar a fazer inferências é um processo de mediação que ocorre em dife-
rentes etapas da leitura. O documento destaca que os textos são “estruturas porosas” e que os 
sentidos não estão apenas “nas linhas”, exigindo interação entre o leitor e o material (p. 10). 

Referencial de Expectativas para o Desenvolvimento da Competência 
Leitora e Escritora no Ciclo II do Ensino Fundamental

Link: https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/referencial-de-expectativas-para-o-
desenvolvimento-da-competencia-leitora-e-escritora-no-ciclo-ii-do-ensino-fundamental/referencial de expectativas para o 

desenvolvimento da competência

leitora e escritora
NO CICLO II DO ENSINO FUNDAMENTAL

19214006 paginado.indd   119214006 paginado.indd   1 27.01.06   17:28:1127.01.06   17:28:11

Para ensinar a inferência, o referencial sugere as seguintes estratégias de acordo com o 
momento da leitura:

1.	 Antes da Leitura (Antecipação e Conhecimentos Prévios)

O professor deve estimular a/o estudante a levantar hipóteses antes mesmo de ler o texto 
integralmente, usando elementos paratextuais:

•	 Análise de índices: Orientar a observar o suporte (jornal, livro, internet), títulos, 
subtítulos, imagens, legendas e saliências gráficas (negrito, itálico) para antecipar o 
tema e a ideia principal (p. 13 e 20).

•	 Ativação do conhecimento prévio: Investigar o que as/os estudantes já sabem sobre o 
assunto, pois a compreensão depende do que o leitor já traz de bagagem interna (p. 13).

2.	 Durante a Leitura (Construção do Sentido)

Nesta etapa, a professora ou o professor atua como mediador(a), preferencialmente atra-
vés da leitura compartilhada, para tornar visível o comportamento de um leitor proficiente:

•	 Pistas Linguísticas: Ensinar a identificar palavras e expressões que indicam a posição 
do autor (como “infelizmente”, “obviamente”) ou que estabelecem relações lógicas 
(como “já que”, “embora”) para compreender o que está “por trás das linhas” (p. 
29 e 33).

•	 Preenchimento de Lacunas: Incentivar o uso do conhecimento prévio para “preencher 
o que não está escrito”, estabelecendo conexões que o autor pressupõe que o leitor 
saiba (p. 32).

•	 Verificação de Palavras: Em vez de apenas usar o dicionário, orientar a/o estudante 
a deduzir o sentido de termos desconhecidos a partir do contexto (p. 27).

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/referencial-de-expectativas-para-o-desenvolvimento-da-competencia-leitora-e-escritora-no-ciclo-ii-do-ensino-fundamental/
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3.	 Depois da Leitura (Avaliação e Síntese)

A consolidação da inferência ocorre no momento da interpretação crítica:

•	 Paráfrase Oral: Pedir que a/o estudante explique o texto com suas próprias pala-
vras para verificar se ele conseguiu ir além da decodificação e atingir a compreen-
são global (p. 37 e 40).

•	 Problematização: Fugir de perguntas mecânicas de “localização de informação”. O 
professor deve formular perguntas que exijam que o estudante busque evidências no 
texto para sustentar sua interpretação (p. 38-39).

Outra sugestão do referencial é o uso de organizadores gráficos (como esquemas de causa/
efeito e tabelas) para ajudar o estudante a “enxergar” as articulações invisíveis e as cone-
xões implícitas entre as ideias do autor (p. 31 e 40).

Para saber mais sobre inferência:

Quais são as operações realizadas nos processos inferenciais?

Quadro de Operações

Fonte: Marcuschi, 2008, p. 255. 
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O pensamento Matemático 

Este Boletim traz a reflexão sobre o pensamento matemático e a construção de sentido no 
Ciclo Autoral a partir da discussão do Eixo Articulador - Processos Matemáticos, destacado 
no Currículo da Cidade (2019) e nas Orientações Didáticas (2019). Os Processos Matemáti-
cos dizem respeito aos modos pelos quais estudantes articulam procedimentos com diferen-
tes finalidades em cada eixo estruturante (Números, Álgebra, Geometria, Probabilidade e 
Estatística, e Grandezas e Medidas), ou seja, fazendo conexões intramatemática, inclusive.

No Currículo da Cidade, em todos os ciclos, é previsto o desenvolvimento dos seguintes 
Processos Matemáticos, mas não limitados à:

•	 Comunicar ideias matemáticas por escrito ou oralmente (sejam afirmações, hipóte-
ses, fórmulas, teoremas,...);

•	 Levantar, testar e validar hipóteses;

•	 Resolver e elaborar problemas por estratégias próprias;

•	 Explicitar a forma da resolução de um problema;

•	 Classificar afirmações em verdadeiras ou falsas;

•	 Analisar argumentos matemáticos;

•	 Fazer uso de linguagem matemática para resolução de problemas ou outras situações;

•	 Utilizar propriedades matemáticas para resolver problemas;

•	 Elaborar projetos de pesquisa.

São aspectos do fazer matemático que não estão associados a um único Objeto do Conhe-
cimento Matemático, mas a todos em diferentes maneiras.

Neste boletim, três processos matemáticos são sugeridos no Ciclo Autoral para que os es-
tudantes mobilizem os processos inferências para ler, escrever e pensar matematicamente. 
De forma sintética, alguns apontamentos são destacados e mais estudos e ampliações sobre 
os temas podem ser encontradas nas Orientações Didáticas (2018, volume 1).

A Educação Especial e o Ciclo Autoral: acessibilidade nos processos matemáticos

No Ciclo Autoral, o trabalho com a Matemática pressupõe que o professor observe os 
caminhos percorridos pelos estudantes na resolução de problemas, na elaboração de 
hipóteses, na seleção de estratégias, no registro de procedimentos e na explicitação 
dos raciocínios.
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No âmbito da Educação Especial na perspectiva inclusiva, compreender como o estudante 
aprende implica identificar e analisar as barreiras que podem interferir na participação 
nas atividades matemáticas, na leitura e interpretação de enunciados, na organização 
de dados, no uso de representações simbólicas, gráficas, geométricas ou algébricas e na 
comunicação do pensamento matemático.

Para favorecer a acessibilidade curricular, o professor pode organizar diferentes formas 
de apresentação dos problemas, utilizar recursos visuais, materiais manipuláveis, 
esquemas, tabelas e gráficos, bem como tecnologias assistivas, calculadora, softwares, 
ampliação de fonte, apoio tátil, mediação oral, registros coletivos e estratégias de 
resolução compartilhada. Essas estratégias não reduzem os objetivos de aprendizagem, 
mas ampliam as possibilidades de acesso, participação e expressão dos estudantes diante 
dos mesmos conhecimentos matemáticos trabalhados pela turma.

Quando necessário, a articulação com o Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) contribui para a identificação e eliminação de barreiras, bem como para o 
desenvolvimento de recursos e estratégias de acessibilidade, favorecendo a autonomia, 
a autoria e a participação dos estudantes público da Educação Especial nos processos 
de investigação, argumentação, resolução de problemas e produção de registros 
matemáticos

Resolução e formulação de problemas

O Processo de Resolver problemas: enfrentar situações desafiadoras que exigem pensar, escolher 
estratégias, testar caminhos e validar resultados.

O Processo de Formular problemas: criar perguntas a partir de situações reais ou matemáticas, 
criar um problema com uma única solução, sem solução, com mais de uma solução, entre outras 
configurações de ensino.

O movimento sugerido em sala de aula é a compreensão da situação para que estudantes possam 
se relacionar com a realidade e determinar maneiras de resolver, validar ou não e, justificar o 
processor do pensamento matemático e sua resolução, para além de uma aplicação de fórmula.

Investigações matemáticas

Envolvem explorar padrões, levantar hipóteses, fazer conjecturas e testá-las.

•	 “E se isso acontecer?”

•	 “O que muda se alterarmos esse valor?”

•	 “O que sempre acontece?”

As tarefas investigativas são muito importantes para desenvolver:

•	 curiosidade,

•	 pensamento matemático,

•	 autonomia.
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Representações matemática

É usar a Matemática para representar, compreender e resolver problemas reais. De que 
modos, podemos usar a linguagem matemática aprendida na escola para resolver situações 
cotidianas?

Exemplo: Simular trajetos, prever custos, analisar consumo ou impactos ambientais.

Que ações pedagógicas intencionais podemos utilizar em nossas aulas para que estudantes 
mobilizem esses processos?

•	 ler e interpretar situações-problema (em diferentes momentos com leitura coletiva, 
leitura individual, em grupos, ...);

•	 escrever e registrar estratégias;

•	 comparar estratégias entre estudantes (painéis de resoluções);

•	 planejar a resolução (destacar o passo a passo que será realizado antes de  cada etapa);

•	 escolher e testar procedimentos;

•	 revisar estratégias quando necessário;

•	 verificar se o procedimento e/ou resultado está/estão correto(s) ou não (validação 
de hipótese);

•	 identificar erros em procedimentos e/ou resoluções (propostas de atividades para os 
estudantes analisarem diferentes produções de estudantes).

Comunicar matematicamente os resultados encontrados (oralmente e/ou por escrito e/ou 
procedimentos tecnológicos e/ou diferentes recursos).

Momentos que requeiram a escrita do estudante é uma sugestão de organização e sistematiza-
ção das situações didáticas no segundo bimestre, para que ao registrar procedimentos, explicar 
estratégias, justificar respostas, elaborar conclusões ou produzir textos matemáticos,  o estu-
dante reflita, tornando explícitos os caminhos percorridos para resolver um problema. Assim, 
a escrita proporcionará a construção de um raciocínio mais autônomo, crítico e consciente.

Segundo o Currículo da Cidade e as Orientações Didáticas, o desenvolvimento do pensa-
mento matemático ocorre quando a leitura e escrita estão integradas. Ao ler uma situação-
-problema, o estudante interpreta informações, levanta hipóteses e realiza, assim, proces-
sos inferenciais. Ao escrever sobre o que leu — explicando, justificando ou representando 
— ele reorganiza o pensamento e aprofunda sua compreensão.

Essa articulação é potencializada por práticas pedagógicas, envolvendo ações, ora pelos 
professores, ora pelos estudantes que, incentivam:
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•	 a produção de registros pessoais e coletivos;

•	 a socialização de estratégias;

•	 a análise e discussão de diferentes resoluções;

•	 a problematização de erros como parte do processo de aprendizagem.

Desta forma, as quatro situações didáticas podem ser trabalhadas com intencionalidade e 
contempladas no planejamento docente, como já vêm sendo destacadas no Ciclo de Alfabe-
tização e no Ciclo Interdisciplinar.

Nos capítulos 3 e 4 do livro Ler, escrever e resolver problemas: habilidades básicas para 
aprender matemática (Katia S. Smole e Maria Ignez Diniz), obra que compõe o acervo 
Formação em Movimento, podemos aprofundar a temática e buscar mais alternativas 
didáticas para a leitura e escrita
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O planejando em foco 			   8º ano

O material didático Caderno da Cidade - Saberes e Aprendizagens (CCSA) 
da RME/ SP está alinhado ao Currículo da Cidade e constituído por Uni-
dades que foram planejadas considerando os bimestres escolares. A ordem 
dessas Unidades pode ser alterada no planejamento docente, desde que 
sejam garantidas as condições para que uma sequência de atividades não 
seja interrompida, que os Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento 
(OAD) estejam de acordo com os respectivos Objetos do Conhecimentos 
(OC), de forma que a ampliação do próprio conteúdo seja contemplada 
nas atividades organizativas para o planejamento docente.

Vale ressaltar que as sequências de atividades do CCSA propõem o trabalho com produ-
ção de gêneros para aprofundamento e por frequentação, contemplando os OADs previstos 
para o ano/ ciclo.

Língua Portuguesa

Atividades propostas e relação de OADs

Para o planejamento do segundo bimestre, sugerimos a inclusão de mais alguns OADs corres-
pondentes às habilidades críticas que foram identificadas na Prova São Paulo. Considerando a 
progressão das aprendizagens, os OADs não são estudados isoladamente em um único bimestre, 
por essa razão, retoma-se aqui também os já citados no primeiro Boletim Pedagógico.

Para a recuperação contínua, as professoras e os professores podem enfatizar as atividades 
já previstas no material didático de uso regular (Caderno da Cidade - Saberes e Aprendi-
zagens) como também fazer o uso de materiais complementares disponíveis na RME/ SP 
(Conhecer Mais, por exemplo).

Professor(a), verifique se os 
OADs correspondentes às 
habilidades críticas estão 

contemplados em seu 
planejamento bimestral.



43Boletim Pedagógico Bimestral

2o Bimestre

8º ANO - LÍNGUA PORTUGUESA
Habilidades Prova 

São Paulo PSP
Objetivos de Aprendizagem e 

Desenvolvimento - OAD
Sugestão de atividades

LPF8A07
Articular partes de 
um texto de modo a 
manter seu sentido e 
compreensão.

EF08LP30 
Articular as partes do texto 
coerentemente, sem provocar 
problemas de compreensão 
durante o processo de produção 
de texto. 

(EF08LP31 - mudança de código 
na atualização 2026) 

CCSA - 8º ano                                                                       

EN

S IN O  F U N D A M E N TA
L

8o 
ANO

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

Caderno da Cidade

Saberes e Aprendizagens

5a edição | revisada e atualizada

LÍNGUA
PORTUGUESA

•	 Unidade 2  - Caminhos da exposição oral: um 
passeio pelos movimentos humanos no mundo

Ao trabalhar as atividades de leitura dos textos da 
Unidade é fundamental planejar a mediação da 
leitura para destacar as estratégias que auxiliam 
no reconhecimento das inferências do texto se-
lecionado. Há possibilidade de desenvolver ativi-
dades com texto multimodal (HQ) e texto escrito.

LPCAUTA02
Inferir informações 
em um texto escrito 
ou multimodal.

EFCAUTLP03
Inferir informações a partir do 
texto (inferência local) ou de 
conhecimento prévio do assunto 
(inferência global), a depender da 
complexidade do texto/gênero 
selecionado.

Conhecer Mais - 8º ano (p. 21-27)                                                                 
•	 Atividade 3 - Filtrando as ideias:  

Um procedimento de estudo

A proposta é identificar a ideia principal e a ideia se-
cundária nos parágrafos do texto de divulgação cien-
tífica. Com isso, espera-se reconhecer como as partes 
do texto articulam-se de modo coerente, retomando os 
articuladores textuais.
Os organizadores gráficos constituem uma ferramenta 
para estudar o encadeamento das ideias.

LPCAUTA11

Analisar expressões 
modificadoras 
(advérbios) que 
denotem feitos de 
sentido de tempo, 
lugar, modo, 
intensidade, condição, 
entre outros.

EF08LP39) Reconhecer e 
empregar nos textos as 
expressões modificadoras 
(advérbio) que denotem efeitos 
de sentido de tempo, lugar, modo, 
intensidade, condição, entre 
outros. 

(EF08LP41 Analisar e empregar 
nos textos as expressões 
modificadoras (advérbios e 
locuções adverbiais) que denotem 
efeitos de sentido de tempo, lugar, 
modo, intensidade, condição, 
entre outros - Atualização 2026)

Periódicos do acervo                                                                                                  
Recomenda-se consultar o acervo de periódicos da Unidade Educacional e 
selecionar textos de divulgação científica para planejar atividades de leitura 
que contemplem OADs relacionados aos articuladores textuais, à coesão, à 
coerência e às estratégias de inferência.
Na Ciência Hoje das Crianças, nº 371 (2025, p. 2-5), o texto de abertura “Uma 
história sobre liberdade” dialoga com nosso Currículo no que concerne à edu-
cação antirracista.

*O material também pode ser acessado na página: https://chc.org.br

Lembrete: Contemplar o movimento metodológico proposto no Currículo da Cidade:

Documento para Consulta Pública | 143

CURRÍCULO DA CIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL

Língua Portuguesa

9o ano – Ensino Fundamental

100

CICLO DE ALFABETIZAÇÃO

CURRÍCULO DA CIDADE

EIXO: PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA/MULTIMODAL 

Objetos  
de Conhecimento

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável

COMPORTAMENTOS 
RELATIVOS 
À PRÁTICA 
DE ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/
MULTIMODAL

(EFCALFLP27) Valorizar a linguagem de seu grupo social como forma de comunicação 
cotidiana, buscando conhecer as diferentes manifestações culturais existentes.

(EFCALFLP28) Utilizar, progressivamente, atitudes de busca de resolução de problemas 
encontrados para escrever corretamente, pedindo ajuda aos colegas e/ou professor, além de 
consultar materiais confiáveis, entre outros.

(EFCALFLP29) Participar de situações de ditado interativo e/ou leitura com focalização, 
explicitando estratégias utilizadas para resolver problemas na escrita de palavras e/ou 
identificar aquelas que podem ser foco de dúvidas na grafia.

QUADRO DE OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO  
POR ANO DE ESCOLARIDADE NO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO

1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

situações de
TRABALHO COLETIVO

situações de
TRABALHO EM DUPLAS

situações de
TRABALHO EM GRUPOS

c dg
situações de
TRABALHO AUTÔNOMO

a

EIXO: PRÁTICA DE LEITURA DE TEXTOS

Objetos  
de Conhecimento

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável

CAPACIDADES  
DE AQUISIÇÃO  
DO SISTEMA  
DE ESCRITA

NAS ATIVIDADES GERAIS DE LEITURA

(EF01LP01) Localizar nomes em listas de campos semânticos diversos (nomes próprios, títulos de 
livros, brincadeiras, agenda do dia, entre outros).

(EF01LP02) Localizar nomes em listas para copiar e/ou organizar o cotidiano (ficha de empréstimos 
de livros, identificação de pertences, divisão da turma em grupos, entre outros).

(EF01LP03) Ler, por si mesmo, textos conhecidos (parlendas, adivinhas, poemas, canções, trava-
línguas etc.), ainda que seja por um procedimento de ajuste do falado ao escrito.

(EF01LP04) Ler, por si mesmo, textos diversos (placas de identificação, listas, manchetes de jornal, 
legendas, histórias em quadrinhos, tiras, rótulos, entre outros), utilizando-se de índices linguísticos 
e contextuais para antecipar, inferir e validar o que está escrito.

EIXO: PRÁTICA DE LEITURA DE TEXTOS

Objetos 
de Conhecimento

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento
Objetivos de 

Desenvolvimento 
Sustentável

CAPACIDADES 
DE APRECIAÇÃO 
E RÉPLICA DO(A) 
LEITOR(A) EM 
RELAÇÃO AO 
TEXTO

CONSIDERANDO A ESPECIFICIDADE DO TEXTO LITERÁRIO, SEJA NA LITERATURA CLÁSSICA E/OU CANÔNICA, 
MARGINAL-PERIFÉRICA, REGIONAL OU GLOBAL

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 
9, 10, 11, 12, 13, 14, 

15, 16, 17 e 18

(EF09LP01) Ler contos literários diversos (fantásticos, psicológicos, de mistério, policiais, de ficção científica, noir1, entre 
outros) e crônicas, garantindo a diversidade de culturas (africanas, afro-brasileiras, indígenas, latino-americanas, entre 
outras, inclusive as que estejam inseridas na comunidade escolar), e identificando a especificidade de sua organização 
interna, marcas linguísticas e de estilo. A

(EF09LP02) Ler obras mais extensas de modo programado2 e sob orientação da professora ou do professor — iden-
tificando as características do gênero, assim como os recursos e estratégias discursivas constitutivos do texto, além de 
reconhecer os efeitos de sentidos deles decorrentes e posicionar-se criticamente diante do texto. CDA – de acordo com a 
complexidade do texto.

(EF09LP03) Comparar críticas apresentadas em resenhas lidas com aquelas apresentadas em situações de discussão 
coletiva sobre obras literárias e outras manifestações artísticas, identificando os valores que nelas circulam e posicionan-
do-se criticamente diante delas. A

COM FOCO NA DISCUSSÃO SOBRE QUESTÕES RELATIVAS ÀS DIFERENTES  
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E INTERDISCIPLINARIDADE

(EF09LP04) Comparar registros linguísticos e posicionamentos em textos de diferentes esferas (literária, de consumo, 
jurídica, acadêmica, jornalística, científica, entre outras), reconhecendo os recursos para o estabelecimento de autoria e 
identificando os pontos de vista, valores éticos e políticos neles veiculados. A 

COM FOCO NA DISCUSSÃO SOBRE INTERCULTURALIDADE E NOS PROJETOS INTERDISCIPLINARES

(EF09LP05) Identificar os valores éticos e estéticos veiculados em textos multimodais das diferentes áreas do conhe-
cimento que estejam relacionados ao desenvolvimento de projetos interdisciplinares, assim como as diferentes linguagens 
que o constituem e o papel que possuem na formação de sentidos, definindo-os de modo articulado e inseparável. CA

(EF09LP06) Identificar em textos que circulam na esfera jurídica (leis, decretos, portarias, pareceres, entre outros), o 
modo de organização interna e as suas decorrentes marcas linguísticas, reconhecendo os pontos de vista, valores 
éticos e políticos neles veiculados. DA

COM FOCO NAS RELAÇÕES DE CONSUMO E SUSTENTABILIDADE

(EF09LP07) Articular a uma leitura inicial textos complementares previamente estudados – ainda que sejam de gêne-
ros distintos do inicial –, que permitam o aprofundamento nas questões relativas ao tema, identificando os valores éticos, 
estéticos, afetivos e políticos nele veiculados, para posicionar-se criticamente. CA

CONSIDERANDO A FINALIDADE DE LER PARA ESTUDAR TEMAS TRATADOS NAS DIFERENTES ÁREAS

(EF09LP08) Ler textos diversos para estudar temas tratados nas diferentes áreas do conhecimento, articulando in-
formações de diferentes fontes (como livros, enciclopédias impressas e digitais, sites de pesquisas, revistas e jornais 
impressos e digitais) e assistir a documentários e reportagens, para analisá-los criticamente, qualificando as fontes 
de informação quanto à confiabilidade, precisão, atualidade, relevância e abrangência. CA

1  No romance (ou conto) noir - que também são policiais – as personagens são mais humanizadas. O detetive, por exemplo, não é perfeito e infalível como nos 
romances/contos policiais clássicos (como Hercule Poirot, de Agatha Christie; ou como Sherlock Holmes, de Conan Doyle): eles costumam, por exemplo, beber, 
brigar, errar na investigação e, até mesmo, envolver-se em romances com outras personagens.

2  Aqui nos referimos à modalidade didática de ensino de leitura denominada leitura programada. 

No Fascículo 3 Recompor para avançar, o Ciclo Autoral apresenta uma breve 
retomada da fundamentação teórica acerca de coesão e coerência. (p. 41-50)

Link: https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/recompor-para-avancar-recomposicao-
das-aprendizagens-nos-ciclos-planejamento-acompanhamento-e-acao-pedagogica-fasciculo-3/

P
A
R
A AVANÇAR

RE
COM
POR

FASCÍCULO 3 

Recomposição das aprendizagens nos ciclos:  
planejamento, acompanhamento e ação pedagógica

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

https://chc.org.br
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/recompor-para-avancar-recomposicao-das-aprendizagens-nos-ciclos-planejamento-acompanhamento-e-acao-pedagogica-fasciculo-3/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/recompor-para-avancar-recomposicao-das-aprendizagens-nos-ciclos-planejamento-acompanhamento-e-acao-pedagogica-fasciculo-3/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/recompor-para-avancar-recomposicao-das-aprendizagens-nos-ciclos-planejamento-acompanhamento-e-acao-pedagogica-fasciculo-3/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/recompor-para-avancar-recomposicao-das-aprendizagens-nos-ciclos-planejamento-acompanhamento-e-acao-pedagogica-fasciculo-3/
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Matemática

A organização proposta abaixo é apenas uma sugestão de disposição por bimestre:

8º ANO - MATEMÁTICA

MATEMÁTICA 1º BIMESTRE 2º BIMESTRE 3º BIMESTRE 4º BIMESTRE

EN

S IN O  F U N D A M E N TA
L

8o 
ANO

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

Caderno da Cidade

Saberes e Aprendizagens

5a edição | revisada e atualizada

MATEMÁTICA

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

Im
ag

em
: A

do
be

 S
to

ck

SÓLIDOS 
GEOMÉTRICOS  
E EXPRESSÕES

UNIDADE 1

Nesta Unidade, você vai ampliar seus conheci-

mentos sobre os significados das operações e 

fazer cálculos envolvendo o valor numérico de 

expressões algébricas. Terá a oportunidade de 

aprofundar seus conhecimentos sobre os po-

liedros e investigar as relações entre algumas 

unidades de medida, como o decímetro cúbi-

co e o metro cúbico, entre outras. Além disso, 

você vai calcular a probabilidade de eventos, 

tendo como referência o espaço amostral.

Para este percurso, você terá a companhia da 

Nanda, da Clara e da Bebela. As três amigas 

estão sempre pesquisando na internet e fa-

zem descobertas interessantes. Você verá al-

gumas delas.

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

Ad
ob

e 
St

oc
k

ESTUDO  
DE RETAS  
E EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA

UNIDADE 3

Nesta Unidade, você irá trabalhar com o con-

junto dos números racionais em diferentes 

contextos e participará de jogos de estraté-

gia e muitas atividades de investigação. Além 

disso, você utilizará notação científica, trans-

feridor para investigações sobre os ângulos 

formados por um feixe de retas paralelas e am-

pliará seus conhecimentos acerca da álgebra.

Você vai ter a companhia de Dri, Rose e Kátia, 

três amigas de 13 anos que sempre estuda-

ram juntas e adoram desafios. 

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

PROPRIEDADE DE 
QUADRILÁTEROS

UNIDADE 5

Nesta Unidade, você e seus colegas darão continui-

dade ao estudo dos cálculos de operações envolven-

do números naturais, inteiros e racionais.

Aprenderão a traduzir um problema que envolve ine-

quações do primeiro grau, inclusive recorrendo ao 

plano cartesiano.

Investigarão as medidas dos lados e dos ângulos de 

quadriláteros e farão classificações a partir de obser-

vações dessas medidas e cálculo de áreas de alguns 

quadriláteros. Também explorarão a congruência de 

figuras planas, a partir da análise de reflexões em re-

lação a retas, rotações e translações.

Ao final, desenvolverão um projeto que analisa as 

desigualdades no mercado de trabalho, mobilizando 

diferentes tipos de gráficos para representar um con-

junto de dados de uma pesquisa. 

Farão tudo isso com o apoio de dois amigos: Gustavo 

e Lucas que estudam na mesma turma.

Im
ag

em
: A

do
be

 S
to

ck

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

RAZÕES E 
PROPORÇÕES

UNIDADE 7

Nesta unidade, vamos aprofundar nossos conhecimentos 

sobre os diferentes campos numéricos, compreendendo 

relações de pertinência e inclusão, além de localizar nú-

meros desses campos numéricos na reta numérica. Apren-

deremos a interpretar, analisar, formular e solucionar pro-

blemas que abrangem juros simples e porcentagens em 

contextos diversos, como o da Educação Financeira. 

Vamos, também, identificar a natureza da variação de 

duas grandezas, diretamente ou inversamente propor-

cionais, ou até não proporcionais, expressando a relação 

existente entre elas por meio de uma sentença algébrica 

e representar essa variação no plano cartesiano. Tam-

bém resolveremos problemas que envolvem essas gran-

dezas, utilizando estratégias variadas.

Identificaremos, ainda, as transformações aplicadas a 

uma figura, como a translação, reflexão e rotação, anali-

sando as características da figura que passou por essa 

transformação. Também iremos investigar relações en-

tre o litro e o decímetro cúbico, e entre o litro e o metro 

cúbico, além de resolver situações que envolvem estra-

tégias de pensamento combinatório.

Faremos tudo isso acompanhando os irmãos Felipe e 

Luiz, e o Sr. José, avô dos meninos.
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TCA E AS 
PESQUISAS 
ESTATÍSTICAS

UNIDADE 2

Nesta unidade, você vai ampliar seus conhe-

cimentos sobre os números inteiros e os pro-

blemas de combinatória, além de estudar  al-

gumas relações algébricas, conhecidas como 

produtos notáveis. Terá, ainda, a oportunida-

de de estudar as propriedades da altura e me-

diana de um triângulo, bem como investigar 

as relações entre o decímetro cúbico e o litro. 

Também vai discutir as etapas de uma pes-

quisa estatística. 

Vai conhecer, ainda, a turma de Lipe, que gos-

ta muito de fazer pesquisa

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

to
a5

55
 / A

do
be

 S
to

ck

DESCOBERTAS  
E EQUAÇÕES

UNIDADE 4

Nesta Unidade, ao longo das sequências, 

você e seus colegas acompanharão as irmãs 

Gabriela e Ana Julia, em suas descobertas 

pelas redes sociais. Com elas, você retomará 

alguns conteúdos já explorados em sua esco-

laridade, no que se refere à resolução de pro-

blemas e aos cálculos. Além disso, vai fazer 

algumas investigações matemáticas, explo-

rando expressões algébricas e algumas pro-

priedades geométricas.

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

A CONSTRUÇÃO 
DE SENTENÇAS 
MATEMÁTICAS

UNIDADE 6

Nesta Unidade, você vai conhecer um pouco 

mais sobre as propriedades da multiplicação 

e da divisão de potências de mesma base. 

Aprenderá a calcular a probabilidade de 

eventos, com base na construção do espaço 

amostral e aprofundará seus conhecimentos 

sobre inequações do primeiro grau. Além dis-

so, vai associar uma equação de 1º grau, com 

duas incógnitas a uma reta no plano carte-

siano, e investigará as condições necessárias 

para obter triângulos congruentes. Fará tudo 

isso com o apoio da professora Rosa e de sua 

filha Camila. No final da unidade, você será o 

investigador de uma pesquisa científica. 
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ÁREA DE POLÍGONOS  
E PROBABILIDADES

UNIDADE 8

Nesta Unidade, retomaremos os cálculos envolvendo as 
operações com números naturais, inteiros e racionais. 
Utilizaremos estratégias diversificadas, como cálculo 
mental, estimativas, tecnologias digitais, aproximações 
e arredondamentos. Também iremos interpretar, analisar, 
formular e solucionar problemas. Localizaremos, na reta 
numérica, números de diferentes conjuntos.

Iremos analisar a natureza da variação de duas grandezas, 
verificando se são diretamente proporcionais, inversamente 
proporcionais ou não proporcionais. Iremos aplicar diferentes 
estratégias para resolver problemas.

Investigaremos se duas expressões algébricas são ou não 
equivalentes, justificando as conclusões e os procedi-
mentos utilizados na análise. Identificaremos a mediatriz 
de um segmento e a bissetriz de um ângulo. Soluciona-
remos problemas que envolvem a construção de espaços 
amostrais e indicaremos a possibilidade de sucesso de 
um evento, utilizando o cálculo de porcentagem. E, ainda, 
retomaremos as fórmulas de cálculo de área de parale-
logramos, losangos e trapézios a partir das fórmulas das 
áreas de triângulos, quadrados e retângulos. Retomare-
mos as relações entre um litro e um decímetro cúbico e 
entre um litro e um metro cúbico.

Tudo isso será feito com o apoio de Marta e Priscila, duas 
amigas que estudam na mesma turma do 8º ano, e que 
utilizam aplicativos nos celulares como recurso para 
aprender mais. 

Atividades propostas e relação de OADs

Para o planejamento do segundo bimestre, sugerimos a inclusão de mais alguns OADs corres-
pondentes às habilidades críticas que foram identificadas na Prova São Paulo. Considerando a 
progressão das aprendizagens, os OADs não são estudados isoladamente em um único bimestre, 
por essa razão, retoma-se aqui também os já citados no primeiro Boletim Pedagógico.

Para a recuperação contínua, as professoras e os professores podem enfatizar as atividades 
já previstas no material didático de uso regular (Caderno da Cidade - Saberes e Aprendi-
zagens) como também fazer o uso de materiais complementares disponíveis na RME/ SP 
(Conhecer Mais, por exemplo).
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2o Bimestre

Habilidades Prova 
São Paulo PSP

Objetivos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento - OAD

Sugestão de atividades

MTF8G07 
Resolver problemas 
que envolvem a 
relação entre o número 
de lados e diagonais de 
um polígono regular. 

EF08M18 
Investigar o número de diagonais e a soma das 
medidas dos ângulos internos de um polígono 
convexo pela observação de regularidades, 
expressando-as algebricamente. (SOB CONSULTA)

CCSA 8º ano
Unidade 4 - Sequência de 
atividades 2 (p. 106-111).
•	 Ao trabalhar as atividades os 

estudantes irão fazer desco-
bertas envolvendo o número 
de lados e o número de dia-
gonais, medidas de ângulos e 
expressões algébricas.

•	 Na plataforma da revista CHC 
há um acervo chamado MA-
TEMATICAMENTE (banco de 
atividades). Este acervo pode 
ser utilizado para propor ati-
vidades independentes.

https://chc.org.
br/?s=matematicamente&swp_
orderby=date

•	 Acervo FORMAÇÃO EM 
MOVIMENTO:
Indica-se os jogos: “Batalha 
de ângulos “ e “capturando 
polígonos”

EN

S IN O  F U N D A M E N TA
L

8o 
ANO

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO
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MTF8N02
Comparar números 
reais, com ou sem 
suporte da reta 
numérica.  

EF08M01 
Reconhecer os diferentes conjuntos numéricos 
localizando-os na reta numérica. 
(SOB CONSULTA)

CCSA 8º ano
Unidade 4 - Sequência de atividades 1 (p. 100-105).
•	 A sequência de atividades proporcionará que os estudantes 

utilizem diferentes procedimentos de cálculo, incluindo o uso 
de tecnologias digitais, em situações contextualizadas.

Unidade 5 - Sequência de atividades 1 (p. 130- 133)
•	 Os estudantes por meio das respectivas atividades irão de-

senvolver o cálculo de operações com números naturais, 
inteiros e racionais nas representações fracionária e deci-
mal, com ou sem suporte da reta numérica.

MTF8N04
Aproximar números 
reais para múltiplos da 
potência de 10 mais 
próxima. 

EF08M06
Calcular potências de expoentes inteiros, bem 
como, compreender e utilizar as regras da notação 
científica para leitura e escrita de informações. 
(SOB CONSULTA)

CCSA 8º ano
Unidade 3 - Sequência de atividades 1 (p. 74-76).
•	 As atividades contextualizadas envolvem os números com 

potência de 10. 
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2o Bimestre

 			    9º ano

O material didático Caderno da Cidade - Saberes e Aprendizagens 
(CCSA) da RME/ SP está alinhado ao Currículo da Cidade e constituído 
por Unidades que foram planejadas considerando os bimestres escola-
res. A ordem dessas Unidades pode ser alterada no planejamento do-
cente, desde que sejam garantidas as condições para que uma sequência 
de atividades não seja interrompida, que os Objetivos de Aprendizagem 
e Desenvolvimento (OAD) estejam de acordo com os respectivos Objetos 
do Conhecimentos (OC), de forma que a ampliação do próprio conteúdo seja contemplada 
nas atividades organizativas para o planejamento docente, conforme mencionado no ano 
de escolaridade anterior pertencente ao mesmo ciclo de aprendizagem, no caso, o 8º ano.

Vale ressaltar que as sequências de atividades do CCSA propõem o trabalho com produ-
ção de gêneros para aprofundamento e por frequentação, contemplando os OADs previstos 
para o ano/ ciclo.

Língua Portuguesa

Atividades propostas e relação de OADs

Para o planejamento do segundo bimestre, sugerimos a inclusão de mais alguns OADs cor-
respondentes às habilidades críticas que foram identificadas na Prova São Paulo. Consi-
derando a progressão das aprendizagens, os OADs não são estudados isoladamente em um 
único bimestre, por essa razão, retoma-se aqui também os já citados no primeiro Boletim 
Pedagógico.

Para a recuperação contínua, as professoras e os professores podem enfatizar as atividades 
já previstas no material didático de uso regular (Caderno da Cidade - Saberes e Aprendi-
zagens) como também fazer o uso de materiais complementares disponíveis na RME/ SP 
(Conhecer Mais, por exemplo).

Professor(a), verifique se os 
OADs correspondentes às 
habilidades críticas estão 

contemplados em seu 
planejamento bimestral.
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2o Bimestre

9º ANO - LÍNGUA PORTUGUESA
Habilidades 

Prova São Paulo 
PSP

Objetivos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento - OAD
Sugestão de atividades

LPF9A03 
Estabelecer relações 
lógico-semânticas 
de adição, oposição, 
alternância, tempo, 
espaço, causalidade, 
explicação, 
consequência, 
condicionalidade, 
finalidade etc. em 
períodos presentes 
em textos. 

EF09LP20 
Reconhecer e empregar os 
articuladores (de ordenação no 
tempo e no espaço, relações 
lógico-semânticas, discursivo-
argumentativos, ordenação 
textual, evidenciadores de 
propriedade autorreflexiva 
da linguagem etc.) como 
recursos linguístico-discursivos 
fundamentais no processo de 
articulação entre os diferentes 
trechos de um texto. 

(EF09LP23 - mudança de código 
na atualização 2026) 

CCSA - 9º ano                                                                       
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•	 Unidade 2  - Quem lê muitos contos, escreve 
minicontos

O gênero textual miniconto pode ser adotado 
para estudar vários objetos de conhecimento, 
mas contribuem significativamente para o traba-
lho com os articuladores textuais, os elementos 
de coesão e coerência e a pontuação empregada 
para promover os efeitos de sentido pretendi-
dos. Trata-se de um texto marcado pela concisão 
e pela unidade temática, portanto, sua produção requer elaboração cuidado-
sa, mobilizando todos os conhecimentos dos/ das estudantes para produção 
de texto, assim, os OADs aqui relacionados podem são aprofundados no exer-
cício de escrita de minicontos.

LPF9A04 
Justificar o efeito de 
sentido decorrente 
do uso de pontuação 
medial e/ou final em 
textos.

EF09LP21
Reconhecer, analisar e empregar a 
vírgula, em situações de produção 
autoral e revisão de textos: a) 
quando houver elipse do verbo; 
b) quando houver orações 
ligadas pela conjunção “e”, com 
diferentes sujeitos; c) quando 
houver adversativas pospostas 
aos primeiros termos da oração. 

(EF09LP25 - mudança de código 
na atualização 2026)

Conhecer Mais - 9º ano                                                                 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

º
CICLO AUTORAL

9 AN
O

SMA
CONHECER

2ª EDIÇÃO

•	 Atividade 4 - Leitura e análise de textos jornalísti-
cos: O racismo em pauta

Esta atividade propõe a leitura de gêneros diversos 
para a discussão a respeito de um mesmo tema. Re-
comenda-se estudar os OADs aqui propostos compa-
rando os recursos utilizados em cada gênero textual 
para produção de efeitos de sentido.

LPF9A05 
Articular partes de 
um texto de modo a 
manter seu sentido e 
compreensão.

(EF09LP19) Articular as partes 
do texto coerentemente, 
sem provocar problemas de 
compreensão, durante o processo 
de produção de texto. 

(EF09LP24 - mudança de código 
e alteração do movimento 
metodológico para CA na 
atualização 2026) 

Antologia de Contos                                                                  
A publicação Antologia de Contos do Ensino Fundamental da RME/SP apresen-
ta uma seleção de minicontos produzidos pelos/ pelas estudantes do 9º ano. 
A publicação faz parte do acervo da unidade e pode ser adotado para analisar 
as características do texto e as estratégias fundamentais para sua produção.

Lembrete: Contemplar o movimento metodológico proposto no Currículo da Cidade:

Documento para Consulta Pública | 143

CURRÍCULO DA CIDADE: ENSINO FUNDAMENTAL

Língua Portuguesa

9o ano – Ensino Fundamental

100

CICLO DE ALFABETIZAÇÃO

CURRÍCULO DA CIDADE

EIXO: PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA/MULTIMODAL 

Objetos  
de Conhecimento

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável

COMPORTAMENTOS 
RELATIVOS 
À PRÁTICA 
DE ANÁLISE 
LINGUÍSTICA/
MULTIMODAL

(EFCALFLP27) Valorizar a linguagem de seu grupo social como forma de comunicação 
cotidiana, buscando conhecer as diferentes manifestações culturais existentes.

(EFCALFLP28) Utilizar, progressivamente, atitudes de busca de resolução de problemas 
encontrados para escrever corretamente, pedindo ajuda aos colegas e/ou professor, além de 
consultar materiais confiáveis, entre outros.

(EFCALFLP29) Participar de situações de ditado interativo e/ou leitura com focalização, 
explicitando estratégias utilizadas para resolver problemas na escrita de palavras e/ou 
identificar aquelas que podem ser foco de dúvidas na grafia.

QUADRO DE OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO  
POR ANO DE ESCOLARIDADE NO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO

1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

situações de
TRABALHO COLETIVO

situações de
TRABALHO EM DUPLAS

situações de
TRABALHO EM GRUPOS

c dg
situações de
TRABALHO AUTÔNOMO

a

EIXO: PRÁTICA DE LEITURA DE TEXTOS

Objetos  
de Conhecimento

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável

CAPACIDADES  
DE AQUISIÇÃO  
DO SISTEMA  
DE ESCRITA

NAS ATIVIDADES GERAIS DE LEITURA

(EF01LP01) Localizar nomes em listas de campos semânticos diversos (nomes próprios, títulos de 
livros, brincadeiras, agenda do dia, entre outros).

(EF01LP02) Localizar nomes em listas para copiar e/ou organizar o cotidiano (ficha de empréstimos 
de livros, identificação de pertences, divisão da turma em grupos, entre outros).

(EF01LP03) Ler, por si mesmo, textos conhecidos (parlendas, adivinhas, poemas, canções, trava-
línguas etc.), ainda que seja por um procedimento de ajuste do falado ao escrito.

(EF01LP04) Ler, por si mesmo, textos diversos (placas de identificação, listas, manchetes de jornal, 
legendas, histórias em quadrinhos, tiras, rótulos, entre outros), utilizando-se de índices linguísticos 
e contextuais para antecipar, inferir e validar o que está escrito.

EIXO: PRÁTICA DE LEITURA DE TEXTOS

Objetos 
de Conhecimento

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento
Objetivos de 

Desenvolvimento 
Sustentável

CAPACIDADES 
DE APRECIAÇÃO 
E RÉPLICA DO(A) 
LEITOR(A) EM 
RELAÇÃO AO 
TEXTO

CONSIDERANDO A ESPECIFICIDADE DO TEXTO LITERÁRIO, SEJA NA LITERATURA CLÁSSICA E/OU CANÔNICA, 
MARGINAL-PERIFÉRICA, REGIONAL OU GLOBAL

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 
9, 10, 11, 12, 13, 14, 

15, 16, 17 e 18

(EF09LP01) Ler contos literários diversos (fantásticos, psicológicos, de mistério, policiais, de ficção científica, noir1, entre 
outros) e crônicas, garantindo a diversidade de culturas (africanas, afro-brasileiras, indígenas, latino-americanas, entre 
outras, inclusive as que estejam inseridas na comunidade escolar), e identificando a especificidade de sua organização 
interna, marcas linguísticas e de estilo. A

(EF09LP02) Ler obras mais extensas de modo programado2 e sob orientação da professora ou do professor — iden-
tificando as características do gênero, assim como os recursos e estratégias discursivas constitutivos do texto, além de 
reconhecer os efeitos de sentidos deles decorrentes e posicionar-se criticamente diante do texto. CDA – de acordo com a 
complexidade do texto.

(EF09LP03) Comparar críticas apresentadas em resenhas lidas com aquelas apresentadas em situações de discussão 
coletiva sobre obras literárias e outras manifestações artísticas, identificando os valores que nelas circulam e posicionan-
do-se criticamente diante delas. A

COM FOCO NA DISCUSSÃO SOBRE QUESTÕES RELATIVAS ÀS DIFERENTES  
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E INTERDISCIPLINARIDADE

(EF09LP04) Comparar registros linguísticos e posicionamentos em textos de diferentes esferas (literária, de consumo, 
jurídica, acadêmica, jornalística, científica, entre outras), reconhecendo os recursos para o estabelecimento de autoria e 
identificando os pontos de vista, valores éticos e políticos neles veiculados. A 

COM FOCO NA DISCUSSÃO SOBRE INTERCULTURALIDADE E NOS PROJETOS INTERDISCIPLINARES

(EF09LP05) Identificar os valores éticos e estéticos veiculados em textos multimodais das diferentes áreas do conhe-
cimento que estejam relacionados ao desenvolvimento de projetos interdisciplinares, assim como as diferentes linguagens 
que o constituem e o papel que possuem na formação de sentidos, definindo-os de modo articulado e inseparável. CA

(EF09LP06) Identificar em textos que circulam na esfera jurídica (leis, decretos, portarias, pareceres, entre outros), o 
modo de organização interna e as suas decorrentes marcas linguísticas, reconhecendo os pontos de vista, valores 
éticos e políticos neles veiculados. DA

COM FOCO NAS RELAÇÕES DE CONSUMO E SUSTENTABILIDADE

(EF09LP07) Articular a uma leitura inicial textos complementares previamente estudados – ainda que sejam de gêne-
ros distintos do inicial –, que permitam o aprofundamento nas questões relativas ao tema, identificando os valores éticos, 
estéticos, afetivos e políticos nele veiculados, para posicionar-se criticamente. CA

CONSIDERANDO A FINALIDADE DE LER PARA ESTUDAR TEMAS TRATADOS NAS DIFERENTES ÁREAS

(EF09LP08) Ler textos diversos para estudar temas tratados nas diferentes áreas do conhecimento, articulando in-
formações de diferentes fontes (como livros, enciclopédias impressas e digitais, sites de pesquisas, revistas e jornais 
impressos e digitais) e assistir a documentários e reportagens, para analisá-los criticamente, qualificando as fontes 
de informação quanto à confiabilidade, precisão, atualidade, relevância e abrangência. CA

1  No romance (ou conto) noir - que também são policiais – as personagens são mais humanizadas. O detetive, por exemplo, não é perfeito e infalível como nos 
romances/contos policiais clássicos (como Hercule Poirot, de Agatha Christie; ou como Sherlock Holmes, de Conan Doyle): eles costumam, por exemplo, beber, 
brigar, errar na investigação e, até mesmo, envolver-se em romances com outras personagens.

2  Aqui nos referimos à modalidade didática de ensino de leitura denominada leitura programada. 



48Boletim Pedagógico Bimestral

2o Bimestre

Matemática

A organização proposta abaixo é apenas uma sugestão de disposição por bimestre:

9º ANO - MATEMÁTICA

MATEMÁTICA 1º BIMESTRE 2º BIMESTRE 3º BIMESTRE 4º BIMESTRE
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SECRETARIA MUNICIPAL DE 
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MATEMÁTICA

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA
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O USO  
CONSCIENTE 
DA ÁGUA

UNIDADE 1

Na Unidade 1, você terá a oportunidade de 

ampliar seus conhecimentos matemáticos, 

discutirá relações entre fração geratriz e dízi-

ma periódica e solucionará problemas.

Além disso, você vai analisar a variação de 

duas grandezas e as características dessa va-

riação, verificando seu comportamento, para 

solucionar problemas que envolvam medidas 

de volume de prismas e cilindros retos. 

Nesta trajetória, você terá a companhia de Ga-

briel e Denise, que são muito amigos e têm  

14 anos cada um.

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA
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INVESTIGANDO 
OS NÚMEROS 
IRRACIONAIS

UNIDADE 3

Nesta Unidade, você vai construir procedi-

mentos de cálculo com números irracionais 

por aproximações aos números racionais. 

Relacionará expressões algébricas e gráfi-

cos no plano cartesiano, podendo fazer uso 

da tecnologia digital. Além disso, vai resolver 

equações de 2º grau, explorar semelhança de 

polígonos e o Teorema de Tales. 

Vamos contar com a participação dos amigos 

Luís e Joca nas explorações e descobertas 

desta Unidade.

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

GRANDEZAS  
NO COTIDIANO

UNIDADE 5

Nesta unidade, você irá operar com os números 

reais e retomar conceitos de variação de duas 

grandezas e irá relacionar sistemas de equa-

ções de 1º grau. Explorará a estatística na aná-

lise de elementos que podem induzir a erros 

na leitura de dados estatísticos, planejará uma 

pesquisa amostral envolvendo um problema de 

relevância social e construirá gráficos. Além 

disso, irá desenvolver um projeto de âmbito so-

cial com uso da Matemática, que desencadeará 

reflexões acerca do assunto.

Teremos a companhia dos amigos Pietro e 

Manuela, colegas de turma, que toda tarde se 

reúnem para estudar.
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LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

ARTE E SIMETRIA

UNIDADE 7

Na unidade 7, você terá a oportunidade de ana-

lisar e identificar padrões, e expressá-los por 

meio de desenhos, expressões algébricas, pa-

lavras, tabelas e gráficos. 

Poderá jogar com seus colegas em situações 

que envolvem estratégias de percepção de re-

gularidades. Além disso, irá reconhecer e utili-

zar arcos e ângulos centrais inscritos em uma 

circunferência. Irá  explorar ornamentos no 

plano, identificando simetrias e estabelecerá a 

relação entre o comprimento e o diâmetro de 

uma circunferência.

Nessa Unidade, você irá acompanhar os ami-

gos Luiz e Márcio, que têm 16 anos, são amigos 

de escola e irão, pela primeira vez, passear no  

parque da Cidade de São Paulo, o Ibirapuera.
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PESQUISAS 
ESTATÍSTICAS

UNIDADE 2

Na Unidade 2, você irá trabalhar com os dife-

rentes conjuntos numéricos que constituem 

um eixo muito importante na Matemática e a 

sua relação em diferentes contextos. Vai, ain-

da, participar de jogos de estratégia com cál-

culo mental e fazer investigações sobre a re-

lação do comprimento da circunferência e do 

diâmetro de objetos circulares. Além disso, 

você planejará uma pesquisa e comunicará 

os resultados por meio de tabelas e gráficos. 

Esta Unidade terá a participação da Juliana e 

da Jaqueline, que são irmãs gêmeas, têm 14 

anos de idade, e estudam em escolas diferen-

tes, mas estão no mesmo ano escolar. Vamos 

acompanhar as gêmeas!

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA
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CÁLCULOS 
E FRAÇÕES 
ALGÉBRICAS

UNIDADE 4

Nesta Unidade, você vai acompanhar os ami-

gos Lu e Alê que fazem planos para o futuro, 

pensando no ensino médio e nas possíveis 

escolhas profissionais. Alê pretende ser pai-

sagista, como o pai de Lu, mas Lu quer ser 

decorador. Os dois amigos pensam, inclusi-

ve,  em trabalhar juntos. Eles agendam horá-

rios na casa de um deles para estudar e fazer 

os deveres da escola. Vamos acompanhar os 

dois amigos nas suas tarefas escolares e nos 

interesses profissionais! 

LÍNGUA PORTUGUESA

MATEMÁTICA

JUROS E 
PORCENTAGENS

UNIDADE 6

Na Unidade 6, você terá a oportunidade de re-

solver problemas com porcentagem e juros, 

compreendendo os significados das medidas 

de tendência central em pesquisas.

Além disso, irá ampliar seus conhecimentos, 

resolvendo problemas com sistemas de equa-

ções de 1º e 2º graus envolvendo o plano car-

tesiano, medidas de volumes de cubos e pa-

ralelepípedos, bem como da variação de duas 

grandezas de naturezas diferentes.

Acompanhará os primos João Vitor e Júlia, 

que estão concluindo o 9º ano. Eles vão ajudar 

no restaurante coletivo da comunidade, que 

será aberto próximo a um terminal de ônibus.
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EXPLORANDO 
FIGURAS 
GEOMÉTRICAS

UNIDADE 8

Nesta Unidade, você terá a oportunidade de 

ampliar seus conhecimentos sobre a repre-

sentação da variação de duas grandezas, ana-

lisando situações em Geometria. Irá repre-

sentar padrões e funções e explorará vistas 

de figuras geométricas espaciais, secções de 

figuras geométricas por meio de planos e po-

sição relativa de duas arestas e faces. Além 

disso, solucionará problemas que incluem 

noções de espaço amostral e de probabilida-

de e explorará um pouco mais os ornamentos 

no plano, identificando reflexões em reta, ro-

tações e translações.

Vamos acompanhar as estudantes Camila e 

Marina,  com idades de 15 anos e 16 anos, res-

pectivamente. Marina está ajudando Camila a 

organizar suas coisas em caixas de papelão, 

pois ela e os pais irão mudar de residência.

Atividades propostas e relação de OADs

Para o planejamento do segundo bimestre, sugerimos a inclusão de mais alguns OADs corres-
pondentes às habilidades críticas que foram identificadas na Prova São Paulo. Considerando a 
progressão das aprendizagens, os OADs não são estudados isoladamente em um único bimestre, 
por essa razão, retoma-se aqui também os já citados no primeiro Boletim Pedagógico.

Para a recuperação contínua, as professoras e os professores podem enfatizar as atividades já 
previstas no material didático de uso regular (Caderno da Cidade - Saberes e Aprendizagens) 
como também fazer o uso de materiais complementares disponíveis na RME/ SP (Conhecer 
Mais, por exemplo).
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Habilidades Prova 
São Paulo PSP

Objetivos de Aprendizagem e 
Desenvolvimento - OAD

Sugestão de atividades

MTF9A05	
Resolver problemas 
que possam ser 
representados por 
equações polinomiais 
de 2º grau

EF09M10 
Solucionar e formular problemas que possam ser 
representados por equações polinomiais de 2º grau, 
discutindo o significado das soluções, incluindo a 
fatoração, produtos notáveis e o cálculo mental 
quando possível. (SOB CONSULTA)

CCSA 9º ano
Unidade 4 - Sequência de 
atividades 2 (p. 107).
•	 Ao trabalhar as atividades 

os estudantes irão vivenciar 
uma investigação partindo do 
contexto para a construção 
e resolução da equação 
polinomial de 2º grau.

•	 Na plataforma da revista 
CHC há um acervo chamado 
MATEMATICAMENTE 
(banco de atividades). Este 
acervo pode ser utilizado 
para propor atividades 
independentes.

https://chc.org.
br/?s=matematicamente&swp_
orderby=date

•	 Acervo FORMAÇÃO  
EM MOVIMENTO:
Indica-se os jogos: “Contato 
do 1.º grau “ e “Dominó de 
equações”

EN

S IN O  F U N D A M E N TA
L

9o 
ANO

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

Caderno da Cidade

Saberes e Aprendizagens

5a edição | revisada e atualizada

MATEMÁTICA

MTF9G02 
Identificar relações 
entre ângulos 
formados por retas 
paralelas cortadas por 
uma transversal.

EF09M20	
Demonstrar relações entre os ângulos formados por 
retas paralelas cortadas por uma transversal. (SOB 
CONSULTA)

CCSA 9º ano
Unidade 3 - Sequência de 
atividades 3 (p. 84).
•	 A atividade explora a relação 

entre o Teorema de Tales 
e a semelhança de figuras 
em polígonos em malhas 
quadriculadas e no plano. A 
atividade pode ser ampliada 
para trabalhar a relações 
entre ângulos internos de um 
polígono regular.
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A Coordenação Pedagógica 
na promoção da leitura  
e da escrita

O Coordenador Pedagógico, ao acompanhar, orientar e articular o fazer pedagógico das 
professoras e dos professores,  promove ações que qualifiquem as práticas de sala de aula, 
ocupando um lugar central na consolidação de práticas de leitura e escrita que garantam 
aos estudantes a participação efetiva nas práticas sociais da linguagem. Nesse sentido, 
partindo do Currículo da cidade, pode organizar ações formativas e de acompanhamen-
to que favoreçam o avanço das aprendizagens de leitura e escrita nos diferentes ciclos, 
oferecendo aos docentes, nos momentos do planejamento coletivo, a análise das práticas 
desenvolvidas e da reflexão sobre estratégias de mediação que podem ser utilizadas no 
planejamento das aulas.

Apresenta-se aqui, proposições de práticas de leitura programada e de produção de textos 
de autoria enquanto eixo para o trabalho formativo do coordenador, voltado para as práticas 
de ensino em todos os componentes já que é uma premissa curricular, trazida em nossos do-
cumentos, a responsabilidade de todos os professores o desenvolvimento da leitura e escrita.  

Para isso, dois eixos centrais, discutidos anteriormente neste boletim – o eixo da leitura 
realizada pelo estudante e o eixo da escrita do estudante serão abordados. No eixo da lei-
tura realizada pelo estudante, a modalidade de leitura programada será tratada como uma 
estratégia didática que visa fortalecer a formação de leitores, por meio de situações inten-
cionais de leitura que auxiliem os estudantes na construção de estratégias de compreensão, 
interpretação e na ampliação do repertório.  

No eixo da escrita pelo estudante, será abordada a prática de produção de textos de autoria 
por meio de propostas de pesquisa e elaboração escrita. Essa abordagem busca favorecer a 
ampliação da capacidade dos estudantes de organizar ideias, estabelecer relações de sen-
tido e produzir textos com maior coesão e coerência, contribuindo para o desenvolvimento 
da autonomia escritora.
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A Leitura Programada e produção textual contribuem para o desenvolvimento da 
proficiência leitora e escritora, fortalecendo a participação dos estudantes nas práticas 
sociais de linguagem. A Leitura Programada pode constituir-se como importante base 
para a produção de textos de autoria nos diferentes componentes curriculares, na 
medida em que amplia o repertório temático, linguístico e discursivo dos estudantes. 
Ao acompanhar a leitura de textos mais extensos e participar de discussões 
coletivas sobre ideias, argumentos, informações e pontos de vista presentes nas 
obras, os estudantes têm maiores condições de elaborar posicionamentos, organizar 
pensamentos e mobilizar conhecimentos na produção escrita. Nesse processo, a leitura 
deixa de ocupar um lugar dissociado da escrita e passa a subsidiar práticas de autoria, 
favorecendo a utilização de recursos linguísticos, operadores textuais, estratégias 
argumentativas e formas de organização próprias dos diferentes gêneros discursivos 
trabalhados em cada área do conhecimento. 

Planejamento coletivo:  
leitura programada

A Leitura Programada constitui uma modalidade didática de leitura em que se organiza 
previamente a leitura de obras mais extensas, dividindo-as em trechos a serem lidos pelos 
estudantes, acompanhados de discussões coletivas sistemáticas. Essa prática tem como fi-
nalidade ampliar a proficiência leitora, desenvolver a autonomia dos estudantes diante de 
textos mais complexos e favorecer a construção de repertório linguístico, literário e cultural.

Assim, planejar coletivamente pode ser uma estratégia formativa para subsidiar a equipe 
docente em relação às estratégias de leitura programada.  Para isso, solicita-se que os 
professores selecionem textos de suas áreas, que sejam mais extensos e referências em lin-
guagem escrita, e de conhecimentos relativos a ela, para a atividade coletiva.  

Este momento é oportuno para refletir junto à equipe docente que a seleção de bons textos 
é sempre uma etapa importante no planejamento e que no caso da modalidade de leitura 
programada, sobretudo por utilizar-se de textos mais longos, amplia a capacidade de leitu-
ra e escrita, e desta forma, a proficiência do estudante em todas as áreas. 

A ideia é que o horário coletivo seja organizado para estudo, análise e construção de estra-
tégias didáticas voltadas à Leitura Programada. Nesse momento, é possível propor que as 
professoras e os professores compartilhem critérios de seleção das obras, antecipem possí-
veis desafios dos estudantes e planejem intervenções que favoreçam a compreensão leitora 
ao longo do percurso. E, nesse mesmo sentido, discutam objetivos de leitura, verificando o 
alinhamento das propostas e textos selecionados ao Currículo da Cidade e aos Objetivos de 
Aprendizagem e Desenvolvimento dos componentes e como contribuem para a formação de 
leitores críticos, autônomos e participantes das práticas sociais de leitura.

Nesse processo, pode ser importante refletir com a equipe docente se a obra selecionada 
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é adequada ao ciclo, aos objetivos de aprendizagem e ao repertório dos estudantes. Este 
momento é dedicado também a elaboração de planejamentos que contemplem cronograma, 
objetivos claros e perguntas orientadoras da leitura, analisando se as questões propostas 
favorecem interpretação, inferência e análise crítica. Outro aspecto relevante refere-se 
ao estudo prévio da obra pelo docente, considerando seus recursos linguístico-discursivos, 
possibilidades de mediação e desafios para os estudantes.

Quanto à organização didática, é importante dialogar com os professores e as professoras 
sobre a importância de apresentar aos estudantes a proposta, estabelecer os combinados 
e o cronograma da leitura, bem como sobre o uso do diário de leitura e estratégias de 
retomada do texto. Também pode ser oportuno refletir sobre o movimento metodológico 
— individualmente, em duplas ou grupos — como aspecto que favorece a participação e 
a aprendizagem, articulando momentos de leitura mediada, compartilhada e autônoma.

Outra possibilidade é dedicar momentos de estudo à mediação docente, planejando inter-
venções que promovam a construção de sentidos, a reflexão sobre o texto e o diálogo entre 
os estudantes. Nesse processo, você pode incentivar estratégias que favoreçam a participa-
ção, a justificativa de interpretações e o desenvolvimento das capacidades leitoras, como 
localização de informações, inferências e posicionamento crítico, contribuindo para a au-
tonomia leitora dos estudantes.

No acompanhamento da prática, o coordenador pode incentivar a equipe a analisar os re-
gistros produzidos pelos estudantes, discutindo o uso do diário de leitura como espaço de 
reflexão e acompanhamento das aprendizagens. Esses registros também podem subsidiar 
o replanejamento pedagógico e a definição de novas intervenções. 

Outro aspecto importante refere-se às discussões sobre como a proposta contempla dife-
rentes ritmos, necessidades e perfis leitores, refletindo sobre agrupamentos, mediações e 
recursos de acessibilidade que garantam a participação de todos.

Acompanhamento da Coordenação Pedagógica 
nas situações de leitura programada 

•	 acompanhar a organização da rotina pedagógica, verificando se os momentos desti-
nados à leitura programada e às discussões coletivas estão sendo realizados conforme 
o planejamento e com regularidade, assegurando a continuidade da prática leitora.

•	 Analisar, junto ao professor, os registros produzidos pelos estudantes nos diários de 
leitura, observando indícios de compreensão, inferência, posicionamento crítico, re-
lações intertextuais e envolvimento com a obra, de modo a subsidiar intervenções 
pedagógicas e o replanejamento das ações.

•	 Orientar a organização de agrupamentos produtivos, especialmente para estudantes 
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que ainda não possuem autonomia leitora consolidada, favorecendo situações cola-
borativas em que os pares possam compartilhar estratégias de leitura, compreensão 
e construção de sentido.

•	 Acompanhar a qualidade das mediações docentes durante as discussões da obra, ob-
servando se as intervenções promovem reflexão sobre aspectos discursivos, recursos 
linguísticos, efeitos de sentido e posicionamentos dos estudantes diante do texto.

•	 Incentivar a articulação entre leitura e produção textual, apoiando o professor na uti-
lização da obra como referência para práticas de escrita de autoria, análise de estilo, 
construção composicional e reflexão sobre escolhas linguísticas do autor.

•	 Observar se a proposta de leitura programada favorece o desenvolvimento progressi-
vo da proficiência leitora, da autonomia dos estudantes e da ampliação de repertório 
literário, cultural e linguístico.

•	 Promover momentos formativos com os docentes para estudo das modalidades didá-
ticas de leitura, análise de práticas e reflexão sobre estratégias de mediação leitora 
alinhadas ao Currículo da Cidade.

Planejamento coletivo para a prática 
em produção de textos de autoria

A produção de textos autorais é uma estratégia potente para o desenvolvimento da escrita 
dos estudantes, pois permite que eles construam o conteúdo temático a partir de seus conhe-
cimentos e estudos, organizando ideias em um novo texto e mobilizando diferentes operações 
discursivas. Este documento propõe o trabalho de autoria por meio da pesquisa, favorecendo 
a reflexão, a sistematização de informações e a construção de sentidos próprios.

Nesse contexto, o coordenador  pode organizar momentos de planejamento coletivo para apoiar 
a equipe docente na construção de propostas de produção escrita voltadas à autoria dos estu-
dantes em que sejam discutidas as finalidades comunicativas das produções, os gêneros discur-
sivos mais adequados aos objetivos de aprendizagem e as estratégias necessárias para apoiar os 
estudantes na elaboração de textos com maior clareza, coesão e progressão de ideias. 

Durante o planejamento coletivo, é possível propor à equipe docente etapas de análise e 
reflexão voltadas à intencionalidade pedagógica, à organização didática, à mediação e 
ao desenvolvimento das capacidades de escrita. Essas etapas contribuem para subsidiar e 
orientar os processos de textualização dos estudantes. É fundamental destacar a importân-
cia de que as propostas estejam alinhadas aos objetivos de aprendizagem, considerando os 
diferentes aspectos envolvidos na produção de textos de autoria.
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Também é importante problematizar se o planejamento contempla etapas da escrita, como 
contextualização, tematização, planejamento, textualização e revisão. Outra possibilidade 
é refletir com a equipe sobre a importância do estudo prévio do gênero discursivo e dos 
recursos linguístico-discursivos envolvidos na proposta.

Durante o planejamento coletivo, é possível analisar com os docentes se os estudantes 
compreendem a proposta, seus objetivos e suas etapas, e se há articulação entre leitura, 
pesquisa e produção textual. Também pode ser relevante discutir se a organização da tur-
ma favorece a troca de ideias, a escrita coletiva, compartilhada e autônoma, além do uso 
de instrumentos de apoio, como roteiros, esquemas e quadros organizadores relacionados 
às etapas da escrita e aos operadores textuais.

Este momento é também oportuno para refletirem coletivamente sobre as intervenções 
realizadas durante a produção dos textos, observando se elas apoiam a construção das 
ideias, a coesão, a coerência e a progressão textual. Outra possibilidade é discutir como a 
professora e o professor realizam devolutivas que ultrapassem a correção normativa, pro-
movendo reflexão sobre escolhas linguísticas e discursivas.

Nesse processo, o coordenador pode incentivar a equipe a analisar se as propostas favore-
cem autoria, posicionamento e autonomia escritora. Também pode discutir a importância 
da utilização dos operadores textuais para a progressão temática na escrita e se os estu-
dantes demonstram avanços na organização das ideias e na competência discursiva, além 
de refletir sobre como a produção textual mobiliza conhecimentos de diferentes áreas e 
fontes de pesquisa.

Além disso, é importante orientar a equipe com relação aos registros e acompanhamento 
do processo de escrita em suas diferentes versões, utilizando esses registros para subsi-
diar intervenções e replanejamentos. Também pode promover discussões sobre estratégias 
inclusivas que garantam participação, colaboração e apoio aos diferentes níveis de pro-
ficiência dos estudantes. É possível favorecer reflexões sobre a articulação entre leitura, 
oralidade e escrita, alinhando as propostas ao Currículo e às práticas reais de linguagem.

Dessa forma, o planejamento coletivo pode fortalecer práticas pedagógicas voltadas à for-
mação de escritores competentes e autores de seus próprios textos, favorecendo o desenvol-
vimento da competência discursiva, da reflexão linguística e da participação dos estudan-
tes em diferentes práticas sociais de linguagem, e nos diferentes componentes curriculares.
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Acompanhamento da Coordenação Pedagógica:  
produção de textos de autoria

•	 Acompanhar o planejamento das propostas de escrita, assegurando a presença de 
situações reais de comunicação e a centralidade da autoria.

•	 Analisar, junto ao professor, os textos produzidos pelos estudantes, observando a 
construção do conteúdo temático, a organização das ideias.

•	 Orientar a elaboração de roteiros de investigação e estratégias de pesquisa que sub-
sidiem a produção de autoria.

•	 Apoiar o professor na organização das etapas do processo de escrita, garantindo prá-
ticas de contextualização, tematização, planejamento, textualização e revisão, isto é, 
a utilização dos operadores textuais.

•	 Observar e qualificar as intervenções docentes, incentivando a modelização de proce-
dimentos de escrita.

•	 Incentivar a circulação social dos textos produzidos (murais, blogs, jornais), fortale-
cendo a intencionalidade comunicativa.
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